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11. 

A torre de <:omar"°111· 

É nas primeiras hora dt> uma manhã pura 
e sem nuvens, quando o sol, que acaba de des
pontar, não aspirou ainda o orvalho da noile, 
que se deve lança r a vista pelos arredores de 
Alhambra. Da plata-fórma da lorre de Coma
rés gozam-se os mais bellos ponlos de vista: 
é d'alli que se desenrola aos olhos do especta
·c1or o panorama de Granada e dos campos 
que a rodeiam. 

Abrâmos á esquerda n'um peri Lilo ornado 
de esculpturas elegante , que communica com 
a sala do embaixadorc , essa porta baixa e 
guarnecida de ferro; ubfunos essa escada de 
caracol, seni nos queixarmos de a achar escura 
e de diffieil accesso, porque os seus degráus 
foram muitas vezes pisados pelos aHivos domi
nadores de Granaria; os reis e as sullanas ara
bes serviram-se d'ella para contemplar da ala
laya de Coma rés a marcha dos exercitos cbris
tãos. ou as batalhas q'ue ensanguentavam a 
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planicie. O terraço da torre domina ao lon- nezes dos arrcdor11s o S1.tio do _Mouro : crê
ge as encostas asperas das montanhas, os vai- se que o desdiloso .Boabdil se refugiou alli 
les sombrios, e as culturas fecundas que cer- durante uma r(•volla, e que de lá estrndia 
cam es e paraizo lerre tre <le que Granada é as magoadas visla para a ua capilal enlrc-
o cenlro. gue á guerra ci"il. 

Por f' nlrc as ameias a vi la desce obliqua- De quando em quando as brizas do "alle 
mente ás massas ele pedra <l 'Alhambra , aos do Darro trazem comsigo sons regulares, pa
seus palcos de marrnorc, e aos seus jardins. rccidos com o nmrmurio de uma cascata. É 
AOf; pés da torre abre-se o Alberca, de que a prêsa d'agua de uma azenha , al ém da qual 
acima fallámos; mais ao longe estende-se o se eslende a Jlamer/11, passeio fa voril o e pon
Paleo dos Leões com a sua fo nte de sangue, ·to de encon tro cios amantes pelas noire· anic
e no meio do e<liíicio e conde-se, como um nas d'estio, recamadas de estreitas, e embal
ninho de amores, o delicioso jardim de Lin- samadas pelos aromas da verdu ra . 
daraxa, scintillante esmeralda engastada cm Para o poenl e eslt•ndcm-se as mon tan has 
arabescos. que fecham a l'l'fja; era outr'o ra a fronteirn, 

Um muro de circunwalaçfio , feito de lij o- que sepa rava a conquisla dos mouros ela lk s
los avermelhados, e revestido exteriormente panha cbrisl<i . Sob1 e alguns d'esscs cume:' 
de pequenas. torres quadradas, que se lc,·an- altissimos \l~CnHe ainda easlellos :in1l'iaclos, 
tam a curtas clislancias, eorôa a crisla da col- de 1>é, como. en li n1'llas immo, eis para ' igiar 
Jina , e precorre as sua encostas inuosa : a planicie. Os dcsli ladeiros d'aquellas 11111nla
ó o limite dos terrenos d'Alhambra. ~l uilas nbas deram passag1•m, l'nl epo('has rt'molas, 
das torresinhas, cm minas, juncam o chão a milhares de C(l\ alleiros chrislJos, que cor
com os seus destroços. Oo lado do Norte o riam com bandeiras <l l'spn•gadas asiliarG ra
castello ergue-se a prnmo sobre alturas enor- nada. lloje ninguPlll pe1 lnrba a soli cliio d\•s
mcs. Uma grande breeha, que ra!'ga o ro- Sl'S logares se l v:i~t·ns . Os arn eiro<: conduwm 
checlo, recorda o;; tremores de terra, que por Clll paz as suas n•cuas de mula!' pl'los earn•i
difTe renles wzes leem . acudido Granada; ro que outr'1•ra gen:Nam com o p~so tias ar
Ludo afiança que um dia uina ultima calas- mad uras . . \ Ili st• ('nc·on tra a ponte 111' !.os Pi
lrophe sepultará para !'e111pre a velha lt·~ ti - nos, q\1e riu pai ar Christovão Colombo n voz 
munha de tantos seculos dl' poderio e de glo- de uni co rreio dl' Isabel de Ca:< t. lla, que lhl' 
ria . . trazia, cm no111e d\•i-la rai nha. paltn 1 as ani-

0 valle do llarro pareC'e do alto da torre madunJ:' e p1 on:t'S!'lls de apoio, quando. l'll

uma aberta, que se ''ªI' alargando á med ida füs liado do de:'dl'm do-< corlezão:'. it1 piopor 
que e desem baraça d3s montanhas. O rio, a Fiança a <lt•:..colwlla do ~o,·o- m u ndo. :\o 
que lhe dá o nome, seqwntca com g1aça por een t10 da r 119a esla a cidade ele Santa-Fé, 
entre pomares e jardins; cl iz a tradição. q1H• le\'an lada pelo3 eh risliios durante ô a!'sNlio de 
as aguas do Dan·o traziam n'outras eras co111- (ira nada, que t1 az ai11cta· á memoria o tt•lc
sigo palhelas de ouro, r ha ainda pessoas cre- brc naH•g,1 nle. Foi a Ili que o illuslrc ª ' l'n
dulas, que de tempos a tempos, peneiram as lureiroi cujo 11:eri to a sua palria ha' ia en
arêas para Yer se descobrem alguns grãos d'es- f{e itado, as:'ignoti o l rartado que fez a forlu
. e metal tão desejado. \'cem-se ainda a11ui e na da llespanha. 
alli alguns parilbões campestres, que servi- A região meridional d' Alhanil1ra parece á 
ram oulr'ora de reliro e de as~lo voluptuoso pri mci1a vista um jardim imnwnso, em que 
aos ricos proprielarios arnbes. o Xenil serpenrna , 1·Pf1C'clinclo nas aguas o azol 

Em frente d' Alhambra , e saindo de som- dia fano dos crus. Pt•la planiric, euidadosa
bras espessas, ergue-se um palacio flanqura- menle rnltivada , c•srno dissl•minados muitos 
do por altas torres, e adornad\l de porlico edificios de origem arabe, convertidos hoje 
elegantes de uma archilecl111a delicio a ; é o cm gra njas e choupanas, pelas ,·icis iludes ela 
Generalife. A velha hahitação de eslio do conquista. O horizonte fecha-se aos p~s da 
reis mouros é dominada por um morro ari- Serra-.Yevada, cuj a proximidade, sendo cau
do e nu , coberto por algumas ruinas que se sa da vegelaçfio rka e fresqui~s1111a que ro
desfazem em poeira. Chan1am-lhe os campo- deia Granada , tempera os ardores do sol dos 
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tropicos com uma amostra da almosphera do seus clominio , e cio numero de seculos que 
~orle. O degelo annual das neves sustenta os viveram, ningucm poderia qualificar exacla
rescrvatorios, de que nascem os rios, que, sa- mente a sua origc111 politica. A invasão ara
indo dos .1/p11jarras, vem espalhar por toda be estendeu a sua conquista sobre o Meioª parle a fecundidade e a vida. Eslas mon- dia da Europa, desde o promonlorio de Gi
tanhas, que dominam toda a Andaluzia, dão braltar, até aos Prrcneus, com uma rapidez 
ao paiz os sl'us mais piltorescos pontos de vis- egual áquclla que sub111elle11 n'outras para
i a. O arril'iro víajan le sanda de longe os cu- gens a ~yria ao Eg~ plo. Se não fosse a der
mes galados que mar.cam o lcrmo da sua jor- rola d'aq ucllcs fcros venredores nas pia ni
nada; e mais longe ainda , o marinheiro hes- cies de Tours, a França e depois a Europa, 
panhol, que osª' isla das cosias do ~l etliter- teriam succumbido tão de1>ressa como o im
raneo, sente renastcr as saucladcs da patria, perio do Oriente, e Lah cz que Londres e Pa
c, para alli,·iar a tristeza tia ausencia, ranta ris fossem ainda hoje cidades mahometanas. 
a meia voz alguma tro' a an liga da lareira Levadas até além dos Pyreneus, aqucllas mas
nalal. sas dn invasores renunciaram os costumes da 

O calor lorna-so, porém , ins11pp<1 rl avol. O conquisla, para fundar em Ilespanba um es
tcrra~·o de Com ares está inundado pelos 1 aios ta do pacifico . Trazidas por uma in,·asão, sua
do sol que tahem a prumo ~oh1 e as nos~as ca- Yisararn rorn o S(' lt contacto a situa('ão dos 
bt·~·as. ,\migo lei tor, é lempo cio d1•scer o de povos que linham vindo submeller. Torna
proturar nm asylo frcsro á sombra das ga- do senhores de uma lerra feliz, e meraram
ll•rias que rodeiam a fonte dos /1•ries. ,\lgu- e em enriquecei-a com tudo o que pótle au
mas hoias mai tardl', nada ha mais delicio- gml'nlar o bem estar hu mano. 
so do que o bakão da sa la dos l'lllbaixado- Leis severas, n1as justa$; artes utcis, por-
1es. Ouando por traz dos ponlos mais dev·a- que crcarnm no,·os güzos; a agricullura ani
clos d' .\lhambra se põl' o sol ('1Jl1 e as nuvens macia e considerada como a primeira arte 
de purpura que afogut•iam o horizonte, as para e11 11obrcror o homem; as rela~'õos do 
:iguas cio narro corta:n o valle, seinlilland(, commercio fundadas ou eslcndidas, produzi
("Olll o rcfkrn da:'l chammas do poonlc. e pe- ram, com o auxilio do tempo , uma prospe
la r t:.ft" de Granada cstend('-Sl' como um vén ridadc que lkvia causar inveja a mui los pai
o vapor dourado da tarde, agitado lig<'ira- zes chi btãos. ll odt'andú-se de lodo o luxo 
mr1.t1• pelos zephiroc; perfumados que inter- orien tal , os mou :·os d'Jfpspanha contribuiram 
ro111pt•111 sósinhos o silt•ncio dos are~; ao lon- para desen ,·oher na Eu ropa. ainda b'arhara, 
~e er~11{'111-sc a:; harmonia:- jO\ ia<'s cios riso o gô ·to da 'ida conforlawl, e o inslinrlo 
o do fandango, danç·a nacional dt• toda a lles- da felitidatlt• n.all•rial. que só a opulencia pó
panha; mas ao mesmo lt'mpo q11<• os amores ele realizar. Osa1 li~tasthrisLãOsYin ham aprPn
an i111alll os arvoredos dos H1lles, a Alhambra der cousas mara\'ilhosas no seío das popula
e o G1•neralife fi cam onLn:wies· á :,ua melan- çüos mu:ml111a11as . Estu dan tes de Lodos os pai
eolica solidão. Todav ia, eslc caracler de tris- zes co:Tiam l'm t husma ás universidades de 
Leza não faz a mesma impn•ss<io i1ue a ar- Toledo , de Cordova , dt• Scvilba, e dP Gra
chi lectura sombria dos edilidos gothicos. O nada, para beber os !besouros i.la sriencia 
arabcseo oriental, que se cl!'senrnla em ,-o- que esta:; cidades celebres continham em si. 
luptuoso mimos de desenho, offerece um .\ poesia do Oriente tinba cm Cordova e cm 
con traste perfri lo com o cst~ lo ogi ' ªI, L:.io Granada o seus cu r:;os d'a mor; e os guer
gra nd ioso e tão puro na sua simplit idade rPiros do norte alli estuda"am a corlczia e as 
myslica. virtudes brilhante · dos tempos da cava lia ria. 

O genio arabe e o pcnsamenlo cbrislão de- \ão é, por con~wqut•ntia, por um orgul ho 
ram-se rudes combates no sólo da llespanba. vão, que os a1alws da Ilespanha ca1-r<•gava 111 
Fortunas singulares marcaram por vozes <'S· de inscripçõrs, em honra sua. os monulllcn
sas !nelas de duas potencias, cujas derrotas e tos do seu paiz adoptivo. A mesqui ta de Cor
lriumpbos a historia admira l'gualmenle. Os dora, o Aleat;ar de Sevil ha , ·a Alhambra de 
mouros d' llespanha Icem entre os poros uma Granada con ll\em os teslimunhos do Lodas as 
C'\istencia á parle; ape~ar da extensão dos magnilicencias tio passado. O reinado dos mou-
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ros em Bespanha não durou menos tempo do riosos devem o favor de vêr tudo ; a sua ge
que a occupação da Inglaterra pelos Norman- nerosidade dá-lhe urna dimin uta renda , que 
dos; os filhos de ~l uza e de Taric deviam es- augmenla com o producto dos jardin , sobre 
perar tanto o de a li'e que os expul ou da que le\1anta um tributo de fltires e de fru
sua conquista, como as raça de nollon e de elos, que lhe garanle a protecção perpetua do 
Guilherme esperam hoje que os desapossem governador. A boa mulher estabeleceu-se com 
do terreno que occupam. E, comtudo, apesar a sua familia em alguns quartos menos mal 
de lodo esse esplendor, o imperio dos mouros reparado ; seu sobri nho e sua sobrinha, filho 
d'Hcspanha era apenas um vasto monumen- de dois ele seus irmão , compõem toda a ua 
to levantado na artla, cujos dc:stinos nunca fami lia. O sobrinho, Manuel ele Molina, pa
haviam de chegar a um estado fixo. reccu-me um mancebo de gravidade verda-

A religião e os costumes d'aquelle povo, deiramenl e be panhola. Depois de alguns an
eram um obslaculo ioveocivcl á sua fusão com nos pas.ados na Amcrira, clch:ou a vida mi
os reinos visinhos; o seu poder, privado de lilar para estudar nwdicina ; toda a sua am
allianças, viveu sempre em hostilidade, ou na bição consiste cm vir a ser um dia medico cm 
defensiva: a sua existencia inteira não foi Alhambra, logar modesto que poderá valer 
mais do que uma longa lucta, em que a ter- cento e cincoenta piaslras por anuo. ,\ sobri
ra devia fi car pertencendo com a ultima vi- nha, que se chama Oolore ·, e uma andalu
ctoria ao primeiro occupanle. A Hespanha za tentadora, de tez morena, ol hos pretos, 
mourisca formava na Europa a guarda avan- sempre alegre, tcn<lo tanto ele meiga, como 
çada do mahomelismo; o valor immortal dos de bonita; nunca houve genio que d('smen
homens do Oriente fez prodígios em cem ba- tisse assim um nome tão melanrolico . . \quel
talhas; mas, depois de uma lu<'ta de corpo a la joven ha de herdar todos os bens da lia , 
corpo, o collosso de feno dos povos do Norte que valem pouco mais ou nwnos tanlo como 
esmagou-lhes as cimitarras com o peso da sua os emolumentos futuros do logar que sorri 
armadura. Que ó feilo agora dos mouros de aos dc ·ejos do obrinho. 
Hespanha? Debalde se procuram na co ta Um amor muito pronunciado unia os co
africana alguns vestígios indistinctos d'aquel- rações dos dois primos, que se não deram ao 
le bello typo apagado; as hordas barbaras são trabalho de o O('cultar diante d<' mim. O ca
indignas do nome consagrado por oito secu- amenlo e perara apenas para se concluir pe
los de gloria. A II<'spanha actual lracta os la dispensa do Papa necessaria entre pan•n· 
antigos ·mouros de usurpadores expulsos ; e tes, e pelo gráu de doutor, que devia dar a 
quando muito, alguns monumentos arruinados 11anucl o modesto emprêgu, do qual depen
jazem de pé para alie lar as grandezas do pas- dia a sua ' 'enlura. 
sado, como as rochas escaq>aclas das praias Eu tinha ajustado com a lia Antonia alo
do Oceano, testimunhas tão vel has colllo o jamento e comida em quanlo habitasse Alhanr
munclo das innndações que fecundaram a tcrra. bra. A picante Dolores foi encarregada de 

Tal é Alhambra entre os edificios golhicos lraclar do meu quarto, e de mais a mais ti· 
que se ergueram aos seus pés. nba ás minbas ordens uma espccie de jardi

neiro de cabellos ruivos, que . cria de boa 
vontade meu criado, a não ser a concorren-

lll eia de Mallheus Ximenes. ~ão sei como o or
gulho o fillto d' Alltambra ha\'ia esquecido o 

" ..,. ""'º"'"· escudo de seus avós, a ponto de se ligar a 
mim como a sombra ao corpo. Este indivi
duo officioso fazia parte de todos os meus 

O que resta dos quartos do palacio está planos; tinha n'elle a toda a hora um âce
entrcgue á guarda de uma mulher velha: Oo- ro11e, um criado, um guia, um guarda, um 
na Anlonia de Molina, conhecida familiar- escudeiro, e quasi que um archivista para col
menle pela lia Antonia, tem por obrigação ligil', e conservar-me fielmente lodos os fa
vigiar a conservação das salas interiores e dos elos de que a minha curiosidade de viajante 
jardins ; é ás suas boas graças que os cu- desejava tomar nota. Verdade é que, por um 
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reconhecimento insti11~li•o, e para fazer este sua crença nas propria narrações não era· â 
honrado Gil Braz um pouco mais digno do parle menos interessante para o ouvinte. A 
mc!'ltre, cuja fortuna invejava, eu tinha me- maior parle dos con tos, que continha a sua 
lhorado consideravelme11lf• o seu ex tl'rior. Li- bagagem poel.ica, eram, segundo ellc dizia, a 
v1·c do velho capote escuro, que só servia µa- unica herança que lhe deixára seu avó, po
ra denunciar a sua miscria, mostrava-se en- bre alfaiate, que vh;eu perto de um seculo 
tão aos cus antigos camaradas v(•stido de no- n'uma casin hola encostada ás muralhas do 
vo, ·desde os pés até á cabeça, á custa da velho castl'llo, de que . e não afastou talvez 
minha guarda-roupa . E te )lallh<'us parecia- duas vezes na vida. Ora a sua choupana era 
me perfeito a todos os respeitos, a não ser que o ponto de reunifio perpetua de uma socie
a ua vontade de ser util , e de e fazer ne- dade de respeitaveis ,·isinhos que se consti
cc::.sario, chega mm muitas vezes a fazêl-o mas- tuiam cm sessão todas as noites, e cntreti
sador. Como sabía perfei tamente, que de ai- nham o serão com contos de toda a especies 
guma sorte me tinha forçado a acccitúl-o, e que a sua imaginação ornava semprn com 
que os meus babitos simples, as minhas pou- par.ticularidades novas. 
cas precisões faziam do seu lo~a r de criado E assim que as tradições populares têem 
uma verdadeira sinecura, o meu homem pu- passado de boca e111 boca, e de paiz cm paiz. 
nha a tractos a imaginação para obter aos São estas as unicas origens da historia escri
mcus olhos o valor de um en le indispensa- pta de mais de um povo. As lembranças de 
vel, de que não podessc pas. ar-me pela idéa Alhambra de,·em lah·ez em parle a ua con
o separa r-me. Esle fim muito bem pen ado, servação aos erõe do pobre alfaiate, e á me
faz ia-me escraYo de ~lallheus: não podia dar moria admiravel de seu neto. Mestre ~Jallheus 
um passo fóra do meu quarto sem que ellc não tinha deixado perder um só d'aquelles 
apparccesse logo .ao pé de mim, como o ge- con los famo os. A sua cabeça havia-se lorna
nio de Alad in nas JIHl e uma !Yoites, para me do similhanlc a um livro , em que todo aquel
ex plicar, quer eu' quiz1>sse, quer não, toda le thesow·o eslava classificado melhor do que 
a sorte de curiosidades, que a maior parle na bibliolheca de um antiqua rio; cm uma 
das vezt•s 11ão me davam o mais pequ<'no cui- palavra, aquelle rapaz Leria feito a fortuna de 
dado. Se, por acaso, saía do ca lello para um livreiro, e de muitos romancistas. 
ir dar o nwu passeio soli lario pelas ombras Eu eslava, pelo que deixo dilo, muilo bem 
prox imas, surgia diante dt• mim como por secundado para !irar excellentes fruclcs da 
encanto , armado até aos dentes, com o pre· minha per<'grinação á Alhambra; e duYido 
texto ele me e5coltar, ainda que eu e tives- que soberano algum fosse nunca mai bem 
se intcirament!' persuadido de que o maganão, tractado, e mais bem servido, com tanta fi
em t·aso de nccessidad<', ha via de confiar mais delidade e zêlo na sua residencia real, como 
na ligei'rcza das pernas, do que na força do o fui cu, pobre viaja nte, amigo da boa vida, 
braço. Apesar de tudo, é preciso fazer-lhe e grande curioso, pela santa velha da minha 
justiça: nunea vi nas minhas viagens um mo- hospedeira no mais illustre palacio ela ccla
ço mais di,·erl ido, e ma is singelo; sempre com de-mrdia. 
a mesma ca ra, promplo para tudo, e fallador Todas as mankãs, quando abro os olhos, 
além de toda a expres ão, era uma verdadei- o jardineiro de cabello ruivo vem oO'erecer
ra gazela ambulante de todos aqu<'lles coo- me ramalhete , que a linda Dolores arran
tornos. O quejustifica,•a principalmente a iro- ja depois com o maior cuidado cm vasos de 
portancia que elle queria dar- e, era uma im- cry tal. Almóço ora n'uma das salas 11lus
mensa erudição phantasLica: lend~s, chron icas, tradas pelas festas dos reis mouros, ora de
contos maravilhosos, tradições de todos osge- baixo das arcadas que rodeiam a fonte dos 
neros e de todos os tempos, Malthcus contava leões; além d'isso, o campo pertence-me. To
Ludo com uma gravidade impcrturbavel. Não dos os dias dou um passeio diO'erente, e o 
existe tal vez uma só pedra em Alhambra, uma meu cicerone, que me não deixa um instan
só foi hinha de erva nos arredores de Granada, te, tem sempre, e a proposito de tudo, uma 
que não podesse servir-lhe de texto cm caso de historia nova para me contar. Depois, não 
neccs idade para um conto maravilhoso; e a obstan te o meu fraco pela solidão, gosto de 
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lei11pos a tempos sem alterar a uniformidade e-ton a demorar-me no meio das realidades 
da minha vida, tomando parte nas conversas tranquillas de uma p·equena famiJia . ou em 
de famí lia da tia Antonia , que me rl'tl•be pres<>nça etc ilios ch·liciosos, pelos qtrar,s as 
n' uma alta sala mourisca, serrindo ao nws- minhas fi·acas clescripções len tariam <ll•balcle 
mo tempo de cosinha e de sala de visi las. despcrlar nas vossas almas o cnthúsiasmo que 
Uni fogão conslruido grosseiramente a um me anima. Dcseulpae-mc pois. Piso ama 
canto da casa, deteriorou-lho os ornalos, en- lerra en nobrecida por ll·mbranças l a<'~", que 
negrcccndo-lhc os fri sos. e apagou-lhe quasi nem cu mesmo chego para todas a~ minhas 
de lodo com o fumo a inseripções arabes; emoções! Lembra-:me que, cndo apena. ado
mas como, em conipensaç;:io, umajanella abl'r- lesconle, lia um dia na mar~l'm do Hu<l ·on 
ta sobre o vallc do Darro aspira as emanações uma velha historia da conquisfa ele Grana-

. suaves da noile, ceio deliciosamente ao pê da. Dizer-vos q1tc imprrssõcs. que dcsl•jos, 
d'aqucllas boas crcatura , cuja conrcrsaçiio é que projccfos impralicareis despertou cm mim 
animada sempre pela graça nalural que tcem aqut'lla leitura, scría impossi\'cl. 
as hespanholas, de qualquer condi ção que se- Granada lol'llou-sc de3cl<' enlJo aos meus 
jam. olhos como uma ddade san la, para a qual se 

A tia Anlonia é uma mulher de li no, a dirigiam lodoc; o m<>us voloi<. O meu cspi
quem 6 falla a instrucção para ser uma pes- rilo nunca mais sahiu da .\lhambra , que cu 
soa dislincla; a amavel Dolores faz-mo a to- ~inha imaginado. E hoje que csll' custei/o 110 

dos os momentos admirar a sua viva imagi- ar não ~já a mt•us olhos uma ficção roma
naç-Jo. A's vezrs, scaconvo1 açãoa frou~a, ~la- ncsca, agora que o ' '<'jo, que o toco. que os 
nuel lê-nos, com tal oo qual encanto. algumas cchos rt•pelem a minha rrz. 1wrgunto á. ,·e
paginas de Caldcron e de Lopc do \'cga, que ie a mlm mesmo se ludo isto não orá mais 
fazem sobre a sua bclla prrma o elfoi[o do do qnc um sonllo phanlas!ico. e se cs&arei 
mais efficaz narcotico . A roda ele família com effeito acordado? 
alarga-·e em favor de alguma · mulheres dos - eri1 realmen te eslc o paracio de Boab
in validos da guarnição ,que cf;io prova:; de pro- dil? E:;tarei <l t•fronlc de Granada? E:-;las Con
fundo respeito á senhora moráoma do pala- tes cryslaHinas, eslas sombras secularrs que 
cio, e que, para lhe fazcrt•m a côrlc, Yem me cercam, e ta atmosphcra saturada de pcr
contar a sua casa toda a anecdota e novi- fume.) que dilala o meu peito ardrnlr, será 
dades ela cidade. Mais de uma vez lenho to- isto Alhambra? ~ão cslarci l'U mais dcprcs
mado nota, n'estas conversações sem core- sa á entrada do Eden promctlido por Maho
monia, de factos curioso que me leem ins- mel aos fiéis crcnles? E Dolores, a linda Do
truido ácêrca ele clirer. a parlicularidades dos lorcs não será l.alvez uma irmã das cel(•bre 
costumes bespanhocs, e do usos de Granada... lio11ris, cnYiada a este mundo para allrahir 

Perdoe-me o leitor, e vós lambem, ama- pro elitos ao propbeta? 
veis leiloras, estas longas digressões por que 
me deixo arrastar. Prometti-vos contos, ~ Coolioua) 

, 



REVISTA ESTRANGEIRA. 39 

A LENDA DE SOROR BEATRIX. 

ão muito longe do cume rigiu-se a elles para conlie~r se esta :ippa
m:iis ele,·ado do Jur:i, mas rencia não era produzida por alguns restos de 
dt'sccndo para a vertente neYe rebelde; e, maravilhada prlo achar com 
occiclcnt:il , via-se ainda , eJJCito coroado por inunwravcis estrelli nhas 
ha,·crá meio seculo, um brancas raiadas de vermelho, tirou com mui
mo11w de ruinas, que ha- to cuidado um ramo pa ra o coll ocar 110 seu 
via prrlcncido á ~reja e oratorio ante urna imagem da Sa nta Vi rgem, 
mostei ro de !\°ossa Senlio- que tinha desde a sua infancia cm grande de
rn do.~ Espinliefros Flon·- voção, e voltou para o castello muito con len:. 
<los. E no fim de uma gar- te por lhe levar esta innocc·ntc ofTerta. Quer 
g-an la csll'cila e profunda, fosse porque est<' fraco tribulo agradasse real
mas muilo n1ais abrigada mente á divina Mãe de Jesus, ou porque um 
<lo lado do !'forte, e que prazer particular, que se não pódc defi nir, 
woduz lodososannos,gra- seja ess~ncia l á menor efTusão do coração pa
~·as <H~ta c:x posiçiio, as flo- ra o objctlo amado, nunca a alma da cas-
1 t•s mais raras d'aquelles tellã se abriu a ma is inefTavei emoções do 
c·on!ornos. Cerca de meia que n'aquella dorr noite. O'este modo. pro

legna d'alli, ha lan:bem na c:xt1emidade op- melleu com uma alegria ingcnua, voltar lo
posla. os rc:,tos dl' um antigo ca~ll'llo se- do os dias á moita <'Ili ílôr, e trazer quoti
nhorial, que dc).appareccu como a l'a:'a de dianamentc uma gri n~lda 'nova para olTertar 
Dl•us. Salw·sc apenas que era occupado por á füe do SalYador. E facil crer que foi fiel 
uma fami lia n.uito nomeada pelas. armas, e a esla pronH'ssa. 
que o ullimo dos nohrcs ca, allciros d'ella Um dia, porém, em que o cuidado dos po-
111orrê1a na conq u i~ta do santo S<'pulrhro, sem bres e cios doentes a linha demorado mais 
deixar herdeiro pa1a pNJll'lm:tr a sua 1aça. trmpo do que eia costunw, por mais que 
.\ vi uva ineonsolavcl n;in qu iz abandonar lo- apresl'assc o passo para chegar ao seu jardim 
garcs tão. propri os pa rn ali11:e11 tar a ~ua me- selvagem, anoi tcc<•u antes de o poder fazer ; 
lancolia; 111as a fama da sua de,·o~;iu e 1)ie- e diz-se que começava a arrepender-se de se 
dadc <'Spalhou-st• ao longn tom os ~eus be- ter Ç)ntranhaclo tan to n'aqnrlla solidão, quan
ne fici o~. e uma lrad itfio gloriosa co nsagrou do uma luz suave e pura , con10 a qul' an nun
para sempre a sua rncmoria ao re:;pcito das eia o despon lar do dia, lhe mostrou rrpen
geratõcs chi islfis . O povo, que esq ut•teu Lo- Linamcnle Lodos os .seus es'pinhl'i ros cobertos 
dos os Sl'US outros Lilulos, eha111a -a ai nda ho- de ílõrcs. Parou um instan te, pensando que 
jc-a santa. aq uclla luz podia proc<'<ler d<' algum ajunta-

f\' um d'aqu<' lles dias t1 m· que o inverno, menlo de sa lteadores; porque não era pos
quasi no fim, se l'squeC'e de n'penlc dos seus sivel suppor que fosse produzida por milhares 
rigorl's deba i~o da inlluencia de um c~u tem- de p~ rilampos nascidos fóra de lcmpo. O anno 
pcrado, a santa pas~cava, como ele costu me, ia ainda rnuilo longe das noites tepidas e pa
na comprida a\'enicla do seu castcllo, com o cificas do cslio. Toda,·ia , occorrcndo-lheá lcm
espirilo occupado por mcditatões piedosas, e b1ança, e dando-lhe novo animo a obrigação 
chegando assim á moi tas d'cspinheiros. que que a si mesma havia imposto, foi-se che
ainda hoje a terminam, fi cou cheia de ad- gando nas pontas dos pi's, e sustendo a res
miração ao ver um d'aquellcs arbustos co- piração, para a moira ílorida; d'ella colheu. 
bcrto já de todas as galas da primavera. Dí- com a mão tremula , um ramo que quasi se 
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lhe deixou cair por si entre os dedos. tão a sua conq uista ha,·ia enchido de felicidade 
pouca resistcncia fez, e poz-se a caminho do lf•o pu ra. ()ue occullo peccado teria chama
castello sem se atrever a olhar para traz. do similhante desgraça sobre o castt'llo da 

A santa senhora pen ou toda a noite n'a- santa? Porque o haveria deixado a Virgem 
. quellc phcnomcno st•m poder explicai-o; <', ~elesll'~ Que nova nioracla l'~c.ol heria e lia? 
como tinha um de <•jo arden ti simo de pene- E facil adivin hai-o. A bemav<'nlurada ~lãe de 
lrar o my Lerio, dirigiu-se no dia seguinte. Jesus Linha preferido a sombra modesta cios 
á mesma hora, para as moitas cl 'espinheiros sl'u arbustos prcdileclos, ao cspl<'ndor de uma 
acompanhada por um criado liel e pelo seu ha bitação mundana . Tinha voltado para lá, 
velho capellão. A doce luz lá e Iam como na para o meio da frcseura do~ bosques, a go
vespera, e parecia tornar- e, a medida que zar a paz da ua sofülcio, e as doc·es l''= hala
se chegavam, mais ''iva e resplandecente. Pa- Ne elas suas flores. Todo. os moradores do 
raram então e pozl'ram-se de joelhos, porqul' castcllo se pozeram ao anoiLl'<·cr a caminho 
lhes pareceu que aquella luz vinha do céu: d'aquclles sitios, e a foram achar mais res
dcpois do que, o bom do padre se crgut•u plandeC"en le do que na ve:;1wra. Todos cairam 
sósinho, deu alguns passos com muilo res- de joelhos em res1witoso silent'io. 
peito para os arlm los em llór, canlando um « Uainha poderosa dos anjos! dissc> a cas
hymno da egreja, e os apartou sem custo, por- Lellã , é esta a mvrada que vos apraz. Far-se
quc se abriram como um véu. O cspcctacu- ha a vossa vontade » 
lo, que se offcrcceu á sua vista, encheu-os de E com effeito, pouco tempo depois, um 
tal admiraÇ<io, que. ficaram por muito tempo templo cbcio de todos os ornatos, que prodi
immoveis, com movidos de reconhecimento e galizava o archileclo inspi rado d'aquelles tem
de alegria. Era uma imagem da santa Vir- pos d' imaginaç;io e de sen timento, se lcvan
gem, aberta com sirnpllcidaclc n'nm páu tos- lou em volta da imagem V<'ncrada. Os gran
co, animada com as côr<'S da vida por um eles da terra quizeram enriquecei-o com os 
pincel pouco entendido, e vestida de modo, seus dons, os reis dolaram-o com um taber
que revelava apenas um luxo innocenle; mas naculo de ouro puro. A fama cios seus mila
era d'ella que emanava o resplando_r milagro- gres espalhou-se a.o longe por todo o mundo 
so que illuminava aquclles silios. « Eu vos chrislão, e chamou ao valle uma multidão de 
saudo, Maria, cheia de graça,» disse emfim mulheres piedosas, que alli se recolheram de
o capellão prostrado; e ao ouvir-se o mur- baixo da ·regra de um mosteiro. A santa Yiu
murio harmonioso que se ergueu de lodC1s os va, mais locada que nunca pelas luzes da 
bosques, quando pronunciou estas palavras, graça, não poude eximir · e do titulo de su
poder-se-hia crêr que eram repelidas por có· periora d'aquella casa. Alli morreu em edade 
ros de anjos. Recitou depois com toda a so- avançada depois de uma vida de pias obras, 
lemnidade as admiraveis ladainhas em que a d'cxcmplos e de sacrilicios, que se exhalou 
fé se serviu, sem o saber, da linguagem da como um perfume aos pés do altar ela Vir
mais alla poesia; e, depois de novos aclos de ge~1. 
adoração, tornou a imagem nas mãos para a E esta, segundo as chronicas manuscript-as 
transportar ao castello, onde devia ter um da província, a origem do convento de nossa 
sancluario mais digno d'ella, em quanto que enhora dos Espinheiros Floridos. 
a dama e o criado, com as mãos postas e a Tinham corrido dois sPculos depois da mor
cabeça inclinada , o seguiam lentamenle, jun- le da santa , e uma virgem da sua família era 
tando ás d'elle as suas oracões. ainda , conforme o uso. soror custodia do san-

É escusado dizer-se que ·a milagrosa ima- to tabernaculo, o que quer dizer, que lhe es
·gem foi collocada cm um nicho elegante, ro- Lava confiada a sua guarda, e que lhe com
deada de luzes aromalicas, banhada com per- pelia ab1fr o tabernaculo nos dias s'olemnes 
fumes preciosos, adornada com uma coroa ri- cm que a imagem milagrosa era exposta á 
ca, e saudada até ao meio ela noite pelo can- veneração dos fiéis. Tocava-lhe cuidar da ele
tico dos fiéis. Todavia, na manhã seguinte gancia, sempre nova, dos seus adornos, lim
havia desapparecido, e póde-se imaginar qual par-lhe a poeira, colher para lhe fazer a co
foi a inquietação de todos os christãos, que roa, ou para lhe ornar o altar, as Oôres do 
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jardim cll' portl' mais <1ngraçado, e de côr ,ga e inquieta , ha'"ia-lhe apenas tornado mais 
mais casta, e lrcer com ellas festões, grinal- charos os seus de\·cres. ~ào podendo expli
das e ramalhctes, que ch:ima\'am, pela gran- car os movimentos oecultos por que se eia 
ele janclla al>l'rta ao nascente. uma chusma agitada, havia-os tomado pl'lo instincto de um 
de borbolelaíi de nftl côres divPrsas, flôres fervor pietlo!:o, que se accusa de não ser bas
volantes da solidão. Enlre estes tributos in- lante ardente, e qur se cri} cm obrigação pa
nocenles, a ll ôr de espinheiro era sempre a ra com o objecl<' que ama, em quanto o não 
preferida no seu tempo; e no resto do anno a111a com enthusiasmo e com delírio. O alvo 
formava ainda no seio da Virgem, alado com descon hecido d'estes transportes fugia á sua 
uma fila de prata , um bello ramalhete, cujas inexperiencia : e entre os que calam, se se 
flôres eram imitadas por tal arte pelas boas póde dizer assim, sob os sentidos da sua ai
religiosas, que as mesmas borboletas pode- ma ingenua, a anta Virgem lhe parecia uni
riam enganar-se alguma vezes, se ousassem camente digna d'cssa adoratão apaixonada, 
pousar n'aquellas flores celestes, que não eram para que a sua vida podia apenas ba Lar. Es
feilas para ellas. te culto de Lodos os momen tos ha' ia-se tor-

A irmã custodia chamava-se en tão Bealrix. nado a ur1ica occupação do S('U pensamento, 
Com dezoito annos, tinha apenas ouvido 'di- o unico encan to da sua solidão, e encheu os 
zer que era bella, porque havia entrado de seus proprios onbos de myslel'ioso. e de inef-
15 pal'a a casa da Santa Virgem, tão pura faveis lransportes. Iam-a achar muitas vezes 
como as suas flôres. prostrada diante do Labcrnaeulo, dirigindo á 

Ila uma edade ditosa ou funesta em que sua divina proleclora orações entre-cortadas 
o coração de uma joven comprebende que foi por su piros, ou molhando as lagl':> com as 
creado para amar, e nealrix Linha chegado a suas lagrimas; e a Virgem ceie le sorria de 
ella; mas e La necessidade, primeiramente va- certo do alto do eu tbrono eterno, a este 

't . 
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engaoo. doce e feliz da inooccncia ; porq ue a Os prazerc. puros d' uma afTci('ão que multi
Sanla Yirgem amava Bcalrix, e comprazia- e plica a vida,. a lcrnura de um amigo que 
em ser amacia por ella. Demais, tinha tal- vo adoraria, que havia de viver só para vo 
vez lido no coração de Beatrix , que havia de agradar e qut'rcr, as caricias innoccntcs dos 
ser sempre amada por ella da mesma ma- fil hinhos Ião bellos, Ião engra('ados, tão jo
neira. viacs, que sómente um capricho barbam pó-

Veio, porém, um dia cm que um acaso cr- ele abandonar ao nada, eis Ludo o que pcr
gueu o véu, que tanto tempo havia occullado destes! eis o que perderici , minha llcatrix, 
a Bcatrix o seu proprio ,egredo. Um joven se uma ob. linarão cega vos detivesse no abys
senbor dos arredores, atacado por assassinos, mo cm que 'iestes lan~ar-vos ! i\Jas não, con
foi deixado por morto na íloresta; e posto ti nuou ellc com uma expansão mais viva ain 
quc conserva se, quando muito, as fracas ap- da, tu não has de de conhecer as inlcnçõe 
parencias d'uma cxistencia prestes a fugir, do teu Deus e do meu, que no não fez en
os fam ulos do mosteiro lran portaram-o á conlrar senão para nos reunir para sempre ! 
enfermaria. Como as lilbas dos castellões pos- llas de render-te aos volos cio amor que te 
suiam n'aquclla cpocba, desde a infancia, o implora e que te desvenda os olhos! li as ele 
form ulario das rect'ilas, e a arte de curar os st'r a espo a do teu llaymu nclo, assim como 
ferido , foi Bcatrix encarr<'gada pelas irmãs ~s a sua irmã, e a sua bem-amada ! .\ão li
de lractar do agoni ante. Pôz cm pratica tu- res de mim os leu olho cheios ele lagrima ! 
do o que havia aprendido d'esla ulil sc·icn- ~ão fujas com esta mão que treme entre as 
eia, mas contava principalmente com a inter- minhas ! Dize-me que eslils cli3posla a Sl'guir
cc são da Virgem milagrosa; e as suas lon- me e a não nw deixar mais! 
ga e laborio~as vigilia., repartidas enln' os Beatri'{ n;io respondeu; não tin ha podido 
cuidados de enfermeira, e a orações de . cr- achar pala na::< que exprimis cm o que en tia. 
va de Maria, oblh c1 ani lo~o o rc ultaclo que Fugiu cios braros ainda fraco. ele Baymundo, 
ella havia <'spcrado. Ba~·mmHlo abriu final-lafaslou-sl' ronfusa, louca, palpilante, e foi 
mente os olhos e rl'to nhcrcu a ua lib<'rla- eair aos IH's da \'irgcm, sua consolarão e seu 
dora; linha-a rislo algumas H 1zcs no proprio conforto. Alli ('horou co1110 cl'antes, mas não 
ca lello em que C'lla ha' ia nascido. por uma cmo~·ão myslcrio-.a e sem ohj<'clo; 

- Poi que! exclamou elle, 13eatrix, ~o is era por um senl imt•n lo mais poderoso qut' a 
vó que !orno a enconl rar? ' ós, que tan to 1 de"oção, ma is pocl t•roso qlll' a' crgonha, ma is 
amei na minha infaneia e que o con enti mcn- poderoso ainda que essa Yi rgern san ta, cujo 
to, tão depressa csq twcido, ele rosso pae cdo auxilio im plora' ª em vüo; <'as sua lagri
mcu, me ha' ia ft•ito esperar obter p~r t•s- mas d'c~ta ' ('t. eram amargas. \'iram-a mui
po a! Porqul' funesto acaso \ OS torno 'f 't'r, tos dias a fio prostrada e :.upplicantc. e nin
presa pelos laros de uma vida que não foi gucm F,c admirou d'isso, 1>orq ue lodas conht'
fc ila pai a ' 'ÓS, e se pai ada SC'm rcmcdio d'c. se eiam no conv(•nlo a sua dl' ' orão apaixonada 
111undo brilhante de qlH' erc•is o orname1110? por nossa Senhora dos Espin ll<'i ros Floridos. 
Ah ! Beatrix ! juro-' o que se l's('olhe tcs por l'assa'a o resto do ll'mp.o 110 quarto do f{'
rontade propria este estado dt• solidão. é por- mio. cuja cur(\ não exigia já cuidados assi
quc não conhecíeis o vosso proprio corarão. duos. 
A obrigação, que con lrahistcs, na ignorancia Uma noilt', a horas em que a egreja está 
l' lll que e. la\'cis dos scnlimC'ntos naturars a fe('hada, c•rn que todas as irnuis se acham rc
ludo o que rc•spira. é nulla perante ))(.'u-. t' colhidas nas c·l'llas. em que ludo jaz cm pro
perante os bomcn~. T1 ahistrs, sem CJ lll'l'l'I'. o fundo ~ilencio, Bcatrix l'n lra no côJO com 
\'osso destino de amante, de c:.po. a e de mãe. passos vagarosos, põe a tampada sobre o al
Condcmnastcs-vos, pobre e adorada meni na, lar, abro com a mão tremula a porta do ta
a dias de nojo, de amargura e ele clcsgô~lo , bcrnaculo, e de via e abaixa a vista tn~
cuja longa tristeza não crá adoçada pela nw- meneio, como se receiassc que a Rainha dos 
nor di tracção. E. lodavia. é lão agrada, el Anjn a fulmina e com os olho . Quer fallar, 
amar, tão agrada' el er amada, Ião doce re- e a palavra morrem-lhe nos labios, ou e 
viver pelo amor, cm objeclos que se adoram! perdem nos seus suspiros. Cobre o rosto com 

• 
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o véu e com as mãos; tenta tomar forças e tre as danças dos bailarinos e os contos dos 
lranquillizar-. e; faz um ultimo csforto; con- mencst.rcis: a sua vida era uma fesljl insen
segue arrancar do coração alguns sons con- sara, <'m que a voz séria da reflexão, suffo
fusos, sem sabor se profere uma prece ou uma cada pelos clamores da orgia, Lentaria em 
blasfemia. vão fazer- e ouvir; e. comtudo )Jaria não ti-

- Oh ccl<'slc h<'mfcitora da minha moei- nba saído de todo da sua lcmbranca. ~íais de 
dade ! e:xda111011 ella , vós que tanto tempo uma V<'Z, entre os preparativos d.o seu vcs
amei exclusi\·a111en le, e que sereis St>tnpre a tuario , o escapulario se lhe tinha aberto ma
soberana da minha alma, apesar da iudigna chinaliuenle en lre os dedos. Mais d'urna vez 
compan hia a que n 'ella vos fiz descer! Oh havia deixado cair sobre as flôres, já murchas 
Maria, di,•ina \faria~ Porque me abandonas- da Yirgem, o seu olhar e a suas Jagrimas. 
tcs·? Porque IH'rmitfo;lc.5 que a \Ossa lleatrix ~Ja is qu<' uma ,·ez linha uma prece saído do 
fosse presa das horri\ eis pai'\'.úl'S do inferno~ eu cora~·ão e dos seus labios, como uma 
Uem sahei:; :'C n•di &em combale á que me chamma occulla, que a r inza não pôde apa
devora ! lfoj <• acabou-se, e aeabou-se para gar; 111as perdia-se sob os beijos do seu se
semprc ! :\cio ros sen·irei mais, porquejá não dutlor, <' , m<'smo no seu clelirio , alguma cou
sou digna d1• \OS scn·ir. (rei t•scorHIN longé sa lhe dizia ainda. que uma ora~ão poderia 
cll' \ fr, o pezar l'll'rno da minha C'Hlpa , o eler- ah ai-a! 
no ltrl'lo da minha inno<'cncia. que n<•m mes- Pouco tardou qul' se COllH'ncc se, que o 
rno \·ús podl'i" n•sl1tuir-me. Pct milli , rom- unico amor dura\·cl é o purilicaclo pela rei i
ludo. oh ~la ria. qut' ouse adorar-\'OS ainda~ gião; que :;ómenfe o amor cio Senhor e de ~la
Compad1•('l'i-' os das lagrimas que derramo, e ria esrapa ús vicissitudes dos nossos sentirnen
que ))l"O\am ao 111t•nos, qul' sou N1lranha ás Los ; que é a nnica das nossas alfoições, que · 
st•d ut' lMas lrn it:ü<•s dos rneus sentidos ! aco- pareee c1t•sfrr e· fo l'l.alecer-i-e tom o tempo, 
lhei a minha ullin1a pn'Cl\ eomo aC'o lh1'sLes em quan to as outras ardem e se consomem 
todas a:- 0111. as; ou. antes, se o ml'u zelo pe- l<lo depn'ssa nos nossos corarõ<'s de cinza . To
los \'OS~<'S alla n·s l; dif!llO de 311!Ulll rl'COnbe- da\ ia, t•lla l\llla\·a fla~ n1undo tanto quanlo p O

eimenlo, en' ial' a n:o;·te â desgrn<:<Hla, que dia amai-o : mas um dia chegou, em que com
'ºs implora. anlt•s que ella \'Os dl'ixr. prl'liend<'u que lia) mundo a não ama\'ª já . 

.\o acabar pslas palaHas, Bcalri x c1 gucu- Esl<· dia fez-lhe preYer outro 111ais horrivel 
se, t hegou-sl' lr('mcndo à imag<'lll da Sanla ainda, <'m qne sería abandonada de Lodo por 
\·irgem, enfl•itou·a com fl or<':; no\ as, pt•gou ellt'. por quem havia abandonado o ai lar; e o 
n'a11uellas q•rc acabava de subsliluir, e. cn· seu presenlimento realizou-st' d<' l)l'<'S:'a. llea
\ crgon hada 1wla pri me ira \ ez do uso picd0so, lrix ' i u-st' st•m apoio na !erra. e. peior ai nela , 
que já mio linha <lirt>ilo de fazer d't•llas, a per- sem eonfo1 to no céu. Husca \'a debalde conso
lou-as contra o corarão no saqu inho be nto do laç<io nas suas recordações, e refugio nas suas 
escapulario, para m1nca mais se s<'parar d'cl- espera n~· as. As flores do escapulario haviam 
las. Dep,)is d'isto, lançou pela ultima vez os murchado assim-eomo as da ventura. O ma
olhos ao tabl'rnanrlo, deu um grito de ler· nancial das lagrimas e da ora('ão estava esgo
ror e fugiu. lado. O destino. que Bcalrix preparára por 

Na noite immcd iala, uma carruagc01 le- sua ' mãos, cslarn cumprido. A de~graçada 
YOU rapidamenle para longe do cornt>nlo o cun·ou-s<' perante a sua rondcmnação. De 
bcllo caralleiro ferido, e uma joven rcligio- quanto mais alto se cac no cami nho da vir
sa, inliel ao:; votos, que o arompauhava. tude, tanto mais ignom iniosa <' irrepa ravel ó 

O anno, que se seguiu, foi quasi lodo en- a qurda; e Bc.alix Linha caído de bem al
tregue á embriaguez de uma pai\ão sa tisfei- lo. O seu opprobrio hon orizou-a ao princi
la. O mesmo mundo era para BNtlrix um pio, mas dl•poi · habituou-se a ellc, porque a 
e peclaculo novo e de gozos inm;gola\ eis. O energia da alma ha\ ia-a perdido lambem. 
amor multiplieava, em Yolta d'ella, lodos os Quinze annos e passaram assim, e n'es cs 
meios de seduc~·ão que podiam p<'rpeluar o quinzl' annos o anjo tutelar, qu<' o baptismo 
seu erro, e acabar a sua perda; não dcf.\per- lhe déra no bc~ço, o anjo, que a amava tan
lava dos sonbos da volupluositladc senão en- to, cobriu o rosto com as azas, e chorou . 

• 
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Que de thesouros levaram comsigo aquel- de uma mon lanha, um carreiro mal gradado 
les anno fugitivos! looocencia, pudor, mo- e a pero, sem q11e a vi. La <le uma só casa a 
cidade, belleza, amor ; rosas da vida que não vies e con o lar; linba lido por unico alimen-

. Oorecem mais do que uma vez; o proprio lo algumas raizes arrancadas.das fendas dos 
sentimento da consciencia, que faz esquecer rochedosi o calçado em farrapos acabava de 
todas as outras perdas, tudo foi levado na lhe caír dos pés en anguenlados; sentia-se 
corrente da sua perdição. As joias, que outr'- desfallecer de fad iga e de nece sidade, qaan
ora a haviam ornado, tributos impios que pa- do, ao fechar da noite, avi lou uma extensa 
ga a devassidão ao crime, deram-lhe por ai- linba de luzes, que annu nciavam uma habi
gum tempo meios ele subsistencia ; depressa lação vasta, e para as quaes se di rigiu com 
porém perdeu este ulli i.no recurso. Achou-se todas as forças que lhe restavam; mas ao to
só, abandonada, objeclo do desprêzo dos ou- que de um sino, cujo som <lespertoú no seu 
tros e de si mesma , entregue aos desdens in- coração não sei que lembrança vaga, todas as 
solentcs do vicio, e odiosa á virtude, exem- luzes se apagaram ao mesmo tempo, e viu
plo repugnante de vergonha e de miseria, que se de repente rodC'ada unicamente de trévas 
as mães mostravam aos filhos para os desviar e do sílencio. Deu, todavia, alguns passos 
do pecca<lo. Cançou-sc de ser pesada á pie- ainda com os braços estendidos, e suas mãos 
dado, do receber esmolas, que a maior parle trémulas deram com uma poria fechada. En
das vezes uma piedosa repugnancia retinha coslou-so um inslanle corno para tomar o fo
nas mãos da charidade, de não ser soccorrida lego, tentou agarrar-se a ella para não caí r; 
senão a occullas, por pessoas a quem subia os dedos fracos trahi ra m-a, e escorregaram 
o rubor ao rosto, no acto de lhe darem um com o pêso do corpo. Oh Virgem San ta! ex
bocado de pão. Um dia, embrulhando-se nos clamou ella, para que vos abandonei eu? E 
seus andrajos, que haviam sido n'outro lem- a desventurada Dea lrix caíu de maiada nas 
po um rico ve tuario, resolveu ir pedir o ali- lages. . 
mcnto de cada dia, o o asylo de cada noi te Possa a colora do céu não pe ar sobre os 
ás pessoas que a não tinharu conhecido! Li- culpado ! Noites como aquella expiam uma 
sonjeou-se de que poderia esconder a sua in- vida inteira de dcsord4.'m ! O frio ''ivissimo da 
famia na sua desgraça; partiu, a pobre men- manhã começava apl•nas a reanimar n'ella um 
diga, sem outros bens além das Oôres que sentimento confu o de dolorosa exi tencia, 
havia outr'ora tirado do ramalhete da Vir- quando rrparou que não estava só. Uma mu
gem, e que se desfaziam uma por uma em lher, ajoelhada ao pé d'ell:i, <'rguia-lhe a ca
poeira, com o contacto dos seus labios sêc- beça com precaução, o olhava-a attentamen
cos e ardentes. te, na alti tude de uma curiosidade inquieta, 

Beatl'ix era ainda moça, mas a vergonha esperando que acabasse de tornar a si. 
e a fome, tinham-lhe impresso no rosto os - Louvado srja Deus para sempre, <l isso a 
signaes repugnantes de uma velhice prema- boa rodeira, por nos enviar tão crdo urna obra 
lura. Quando aquella figura pallida e muda do charidafle que fa7.cr, o urna desgraça que 
implorava timidamente a piedade de quem consolar. E um acon tecimento de feliz agou
passava, quando áquella mão branca e delt- ro para a gloriosa fes ta da Sa ula Virgem, que 
cada se estendia trém ula, sollicitando uma es- hoje celebrâmos 1 Mas porque não tivestes a 
mola, ninguem havia que deixasse de adivi- lembrança de puxar a corda da sineta, ou de 
nhar, que não era aquelle o seu destino na baterá porta? Não ha hora nenhuma cm que 
terra. Os mais indifferentes paravam diante as vossas irmãs em .le us Chtislo não esli
d'ella, olhando-a de maneira, que pareciam vessem promptas para vos receber ... Dem . .. 
dizer-lhe: - «Pobre menina 1 Como te per- bem! . .. nada do me responder agora, po
deste tu? ... l> E os olhos d'ella não respon- bre ovelhinha perdida ! Fortalecei-vos com 
diam, porque havia muito que não podiam este caldo, que fui aquecer á pressa apenas 
chora r. Andou muito, muito tempo: a sua Yos avistei, bebei um golinho cl'este vinho 
viagem parecia não dever ler fim senão na generoso, que YOS re tiluirá calor no estorna
morte. Um dia, principalmente, tinha pre- go, e movimento aos membros magoados, 
corrido, desde o erguer do sol, pela encosta fazei-me signal de que vos sentis melhor; 



• 
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bebei , bebei tudo, e agora, antes de vos le- para toda a communidade; se depois da pro
vantar, se vos não sentis ainda com forças , lecção da Santa Virgem, não conhecemos in
embrulbac-vos n'essa manta que vos lancei tercessão mais valiosa perante o céu? 
aos hombros; dae-me cá essas ruãosinhas frias - Não fallo d'essa, interrompeu Beatrix, 
como a neve para eu as aquecer com a bó- suspirando amargamente; fallo de outra Bea
ca; não vos sentis já melhor? trix, que terminou a vida em peccado, e que 

Beatrix, enternecida, pegou nas mãos da occupava o mesmo togar ha deze ei annos. 
digna religiosa e apertou-as muitas vezes con- - Deus vos perdôe essas palavras insen-
tra os labios. salas, disse a rodeira, apertando-a contra o 

- Sinto-me já muito melhor, disse ella, seio; a necessidade e a doença, que vos alte
sinto-me em estado ele ir dar graças a Deus ram o espirito, perturbam a vossa memoria 
pela graça que me. fez , dirigindo-me para es- com essas tristes visões. fia mais ele dezeseis 
ta santa casa; para que possa comprehendel-a annos que habito este conYento, nunca conhe

. nas minhas orações, tende a bondade de me ei outra soror custodia, que não fosse Bea-
dizer ao menos onde estou. t1·ix; em fim, como cstacs resolvida a apre-

- Onde podeis estar, replicou a rodci ra, sentar a Nossa Senhora um acto de adora
ª não ser no mosteiro do Nossa Senhora dos ção, cm quanto vou preparar-vos uma cama, 
Espinheiros Floridos, uma vez que não ha ou- ide, minha irmã, ide ao pé do tabernaculo, 
tros n'e Las cinco leguas em redondo? já lá haveis de achar Beatrix , e reconhece-

- Nossa Senhora dos Espinheiros Flori- la-heis facilmente, porque a bondade divina 
dos 1 exclamou Beatrix com um grito de ale-' permilliu que não tenha pe1~lido com a eda
gria, que foi seguido logo por signaes da mais de uma só das graças da mocidade. Virei ter 
profunda consternação. comvo co d'aqui a pouco, para não vos tornar 

- Pois que, minha filha , disse a charila- a deixar até ao vosso completo re tabeleci
tiva rodcira, não o sabieis ainda? Verdade é, mento. 
que parece que vindes de longe, porque nun- Dizendo estas palavras, a rodeira entrou 
ca vi vestidos de mulher <JUe se pareçam com para o claustro. Beatrix subiu as <'scaçlas 3a 
os vossos. Mas Nos a Senhora dos Espinhei- egrrja cambaleando, ajoelhou nas lages e bei
ros Floridos não re lringe a uã prolecção a'o:,. jou-as; depois cobrou algum animo, ergueu
habitantes do paiz; ha\'eis de saber, e tendes se, e de columna em columna adiantou-se até 
ouvido fallar d'ella, que ó boa para to<los em á grade, onde tornou a cair de joelhos. A tra
geral. vés da nuvem, que lhe escurecia os olhos, ti-

-Conheço-a, sim, já a servi, respondeu nba distinguido a irmã custodia, q~e estava 
Beatrix; mas venho de muito longe como de pó diante do tabcrnaculo. 
dizeis, e não é para admirar, que os meus Pouco a pouco a soror ia-se aproximan
olhos não reconhecessem á primeira visla es- do, passando a revista costumada aos Joga
ta morada de paz e de benção. Eis alli, toda- res santos, accendendo as Iam padas apagadas, 
via, a egrc1a, o conv<'nto, e as moitas de es- ou substituindo as grinaldas da vespera por 
pinheiros em que colh i tantas flôre . Pobre outra grinaldas nova . . Beatrix não podia crêr 
de mim t Dão ainda ílôr ! Era, comludo, lão o que via. Aquella soror era ella mesma, não 
nova quando os deixei! ... Foi no tempo, tal como a edade, os vicios, e a dcsespera
continuou ella, erguendo os olhos para o céu ção a haviam feito; mas como devia ter si
com a expressão resoluta, que dá aos rcmor- do nos dias innocentes da sua mocidade. Se
sos de um chrislão a abnegação de si mes- ría uma illusão produzida pelo remorso? Se
mo, foi no tempo cm que soror Ilcalrix era ría um castigo milagro o anticipado sobre os 
custodia da capella santa! Ainda vo lem- que lhe reservava a maldição celeste? Na du
bra? vicia, escondeu a cabeça nas mãos, e encos-

- Como o esqueceria eu, minha filha, se tou-se immovel aos varões da grado, balbu
soror lleatrix ainda não deixou de ser cus- ciando as mais ternas das !)uas orações de ou
todia da capella santa? Se tem e lado até tr'ora. 
hoje comnosco, e se ha ele continuar a ser, Todavia, a irmã custodia ia-se aproximan
segundo espero, um exemplo de edificação do; já as prégas dos seus habitos haviam ro-
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çado os varões, Deatrix nem se atrevia a rci;- 1 passou-se. no mdo de um 1:ecolhir11ento e d.e 
pirar. • um l'xlas1~. de que as mais bellas solemn1-

- És tu, minha c~ara Beatrix ! disse a 1 dades pass~das podiam apenas dar idéa a es
írmã com uma voz, CUJa doçura a pala' ra hu- la co111mu11ulade de \'irg1•ns sem mancba , co
ma na não póde exprimir. :\ão prcci:;o vêr-le mo a sua rainha. l"mas Linham , isto sair do 
para te conhecer, porqnP as Luas orações vem J tabcrnaculo luzes milagrosas, outras li11ha111 
para mim taC's como as ou,·i n'ouLro ll'mpo. ou' ido o canlico dos a11jos junlar-:.:c aos seus 
lia muito que te 1•sperava, mas como tinha cantiros piedoso,;, e haviam-se l'alado rcspci
a certeza da lua volta, ot·cup"i o leu logar no losa111enk para não perturbar a harmonia ce
dia cm qno me deixaste, para que ningucn1

1 

teslc. Dizia-se IH}slcrio:-,amcnle, que ha\'ia 
désso pela lua au-;cncia. Sabl's agora o que n'aqu<'lle 11wsmo dia uma f<'sla no Paraíso, 
valem os prazeres e a ft•licidade, cujas ima- t como no mosteiro dos E"l!inbei ro:< Floridos ; 
gens Le seduziram, e não tornarás a dt•ixar- 1 e, por um pheno1110110 1•slranho na estação, 
nos; eis-nos unidas por toda a el<'rnidad<'. lodos os espinheiros do paiz se haviam to
Torna, pois, a l'nl rar St'm recl'io para o toga r j berto de íllirl's, d1• mo1fo que dcnlrn <' fót a 
que occupavas entre as minhas lilhas; ?Cha- t!o 111osleiro era ludo pri111a vl'l'a e pt•rf11ml'>L 
rás na lua ('ella, rnjo caminho não esquecl's-

1 
E porque uma alma havia entrado no seio do 

te ainda, o habito 11ue deixaste, e tornarás a 'cnhor, despida de Iodas as <'nfcrmicladc,; l~ 
reslir com cllc a Lua primeira innoccnria, cu- ignominias da nossa condi~·ão , <' porque n;io 
jo emblema t'; é uma graça não commum 1 ha festa alguma, que Sl'ja mais agrada\'cl 
que devia ao teu amor, e qul' obli'<' pt•lo aos san tos. 
leu arrependimento. Adeus, soror custodia <lt• I Um só cuidado inquil•lou um monwnto a 
~faria , sê amante de ~laria con10 ella o lem innocenle all'gria das pombas da Santa Vir
siclo tua! . gem. ·ma 1>obn• mullwr, muilo doente e 

Era realmente )faria; l' quando B<'alrix, 1 cheia de soffrinH•ntns, se linha assentado pe
meia louca. t>rgut•u para cita os ol hos inun- la manhã i1 porta do mo,.leiro .. \ rodeira H
dados de lagrimas, quando para clla cslt•nd!'u I nha·a visto, linha-lhe pn•slado os cuidados 
os bra<;os palpitante:<, dirigindo-lhe uma ac-ção possiveis, linha-lhe ido fa1er uma cama ma
dc graças t·ntre-cortada pelos soluços. riu a 1 eia <' quenlt', ·em que 1)0dl'sse dcscanrar os 
San la Yirgem subir os dPgráu~ uo altar, a- membros d(•heis e dl'sfall <'r idos pl·la privação, 
brir a por!a do talwrnal'lllo, e as.;cntar-se alli e li nha-a depois procurado inulilmenll'. A
no meio da sua gloria celeste, debaixo ria sua 1 quella desgraçada havia dt•sapparccido, st•m 

1 

aureola cl'ouro, e dos :-l'U" fesl<ies de ílôrcs Ul' deixar vestígios. mas prnsarnm que Bealrix 
espinheiro. 1 podia lêl-a 'isto na egrt'ja, onde tinha en-

Bcatl'i'{ não tornou a dt•scer para " côro lrado. 
sem commotão. la tornar a rcr as suas com- j - Tranq uillisae-' os, minhas irmãs, disse 
panheiras., cuja fé havia atraiçoado, e que ha- Bealri'{ muito com movida, e com os olhos 
viam envelhecido, S<'m mancha, na pratica do 

1 

arrazados de lagrimas. por Yer os lemos cui
seu dever austero. Mellcu-se entre as irmãs dados d'ellas; tranquillizae-rns, tonlinuou el
com a cabeta bai'{a, e prompta a humilhar- la, aperlando a rodeira contra o p<'ito; ,j l'S
se á primeira palavra que denu11ciasse a sua 

1 

sa pobre mulher, e sei o <1ue foi feito d·ella. 
repro,ação. Com o coração agitadissi1110 pres- Está bem, minhas irmãs, e f<'liz, màis feliz 
tou ouvidos allenlos ás uas palavras, e não do qm• merece, e do qu<' podC'ria esperar. 
ouviu nada. Como nenhuma dera pclt1 sua fu- 1 Esta resposta soeegou lodos o:; receios; mas 
ga, nenhuma prestou allt•nção à sua ' ol ta . foi notada , porqnt' eram as primeiras pala
Precipitou-se aos pcs da Santa \' irg(•m, que 1 'ras severas, que saiam da boca de Ileatri'\. 
nunca lhe haYia parecido Lão bella , e que pa- Depois d'islo toda a (•xistencia de Bealrix 
recia sorrir-se. :\o. e'{lasis ela «ua 'ida de il- 1 se passou como um só dia, como esse dia fu
lusões nunca ha\'ia compr<'hendido cousa al- turo promellido aos eleitos cio Senhor, sem 1 
guma, que se assim ilhasse a uma tal \'Cnlura.

1 

desgô:<lo, sem saudades, sem lcmor. sem ou-
A divina ksla de Maria (parece-me ler di- lra alguma c·ommorão, de que os corações 

lo que isto e passava no dia d'Assumpção) ensivcis não podem prescindir, que não fos-
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se a devoção para com Deus, e a charidade o grave espírito da critica, de que os aucto
para com o homens. Viveu um seculo sem res canonicos offerecem tantos exemplo , diz 
que parece 'e envelhecer, porque só as más que ella mereceu e ta honra pela ua terna 
paixões da alma enYelhecem o corpo. A vi- fidelidade á Santa Virgem; porque é, cgun
da dos bon é uma mocidade perpetua. do elle diz, o amor puro que faz o santos. 

Beatrix morreu, comtudo, ou, antes. ador- Eu pela minha parte declaro, com pouca au
meceu tranquillamente no somno pas ageiro ctoridade, é verdade, mas na sinceridade cio 
do tumulo, que separa a vida da eternidade. meu espírito e do nieu coração, que, ein quan
.\ egreja honrou a ua 1fü't1H ria com uma to que a eschola de Luthero e de Yollaire me 
lembrança gloriosa, e colloeou-a no numero não offerece uma narração mais Locante do 
dos santos. que a sua, hei de conformar-me intcframen-

Bzovius, que rxaminoú esta historia com le com ~ opinião de Dzovius. 

HELI' E SAMUEL ~ 

bello desenho. I vel condemnação que está proxima a cair o
que hoje apre- bre seus indignos filhos, dâ uma duplicada 
scnlâmosao pu· força á express;ío debuxada na figura e ca
blico, é copia ,beça do nlho, que escuta com uma profun
de um dos me- da dôr paternal a sentença proferida. Toda a 
lbores quadros figura e cabeça é na verdade um estudo, a 
de Copley, que luz caindo com um bello efTcito sobre as fon
semprc !em si- tes e nerados cabellos do rent•ra' el sacrrclo
doe~timado por te, seus largos e fluctuanll•s veslidos, o ra
tombinar mui- cional de ponlifice estão absolutamente no 
·1a:; qualidades, grande estylo da arte. A ligura de Samuel ó 
que raras vezes natural e bella: a sua mão posta co111 ami

sc enconl rah1 reunidas. O gavcl confidencia sobre o joelho do ancião; 
<'ff<'ito d'csle quadro é bel- sua engraçada altitude, e seus longos cabcl
lo, a luz está bem concen- los contrastam com as nevadas cãs do pa
lrada, e a boa di~ tribuição triarcha; e a oulra mão lcvaulada para o céu 
das sombras revela o pincel explica a pintura. O maravilhoso caracler do 
d'um grande mestre. O pin- inciden te, a fórma dramatica com qul' está 
lor ª'aliou o assumplo do expresso, e finalmente o agrada,cl coutrasle 
cu quadro com grande ha- das duas figuras, fazem com que esta pintu

bilidade: a innocencia do ra sempre Lenha sido objeclo de admiração, 
jo\ en Samuel, referindo ao tanto para os ignorantes, como para os en
vencravel pontífice a terri- tendidos. 
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INEDITO DO Sn. O. FRANCISCO DE $. LC.:IZ. 

Á châmos nos antigos geographos n~meadas duvida a mudança que desde antigos tempos 
estas duas cidades, como diversas huma da se fez nos no~nes; porque o dr Emim·o dcs
outra, e situadas em differenles togares, pos- appareceo desde o Scc. 6.º, e a aclual Coirn
to que não mui <l istan tes. bra tomou este nome, que mui proravclmcn-

Plinio faz expressa mcnçJo de ambas no te lhe não compelia, dt•sde o principio. quan
seu I. 4.. c. 21, e o mesmo achámos no Ili- do fi cou substituindo a antiga cidade assim 
nerario de Antonino de Lisboa a Braga. chamada. Os escriptores, Qll C' vil•rão muito 

O primeiro d'e tes escriplores procedendo depois de tudo isto, achando a actual foim-
l do norte para o sul , e havendo dito, que do bra em posse d'esle nome, suppozcram que 
Douro começava a Lusilania, e lendo posto ella fôra fundada pelos Alanos, l'Om a d1'no111i
n'ella os Turdulos velhos e os Presure , con- nação, que linha tido, a outra d1•slru ida toim-
tinúa immediatamente n'e la ordem. bra, e con rq uentemenle procurarão Eminio, · 

«A Durio Lusitanfo incipit, Turduli vete- fóra della, e mais ao norte, conforme a si
res. Praesu1·i. Flmnen Vacca. Oppidum Ta- luação, que lhe assignão os gcographos roma
labriga. Oppidmn et fiumen Acmi11icie11. Op- nos. Examinemos o que estes dizem. 
pida Conúnbriga, Collipo, Eb1irobn'lium. » Plínio trazendo a sua desrripção desde o 

O segundo, seguindo a ordem inversa, isto Douro nota o rio Vacca (boje Vouga), e lo
he, vindo do sul para o norte, e seguindo a go Talabrica, que os nossos escriptores eons
marcba opposta á de Plínio, diz: tantemenle reduzem a Aveiro. Segue-se bum 
Conembrica . ............... Oppida Conim- rio, e cidade, a ambos os quaes <lá o nome 

briga, etc. de Eminio, e logo Coimbra, e depois Collipo 
Eminio. M. P. X .......... Oppidum et flu- (Leiria), e Eb1wobrítt'ttm, (Ebura ou Ebora 

men Eminium de Alcobaça). 
Talabrica 111. P. XL ....... Oppidum Tala- lleílectindo-se nesta ordem seguida por 

briga Plinio, e no caracler constante das suas des-
Lancobrica li/ . P. XVIII ... Flumen Vacca, cripÇôes, que se referem sempre aos rios ~ue 

ele. vão desaguar ao mar, podêmos concluir: 1.º 
Calem. 111. P. Xl!T.... . ... Que Erninio era dilTerente da antiga Coún

bm. 2. º Que Emim'o estava sobre bum rio 
Bracara 1'1. P. XXXV..... do mesmo nome que bia entrar no mar. 3.º 

Estes dous escriptores são tão claros, e as Que a antiga Coimbra não era banhada por 
suas notas tão barmonicas, que parece incri- algum rio nolavel. t. 0 Que este Eminio fi
vel, que se hajão levantado tamanbas duvidas cava ao sul do Voull'a. 
sobre a situação precisa dos dous Jogares de O'aqui se pode já deduzir com grande pro
Coimbm e Emini'o, e que lenhão sido tão babilidade que o Emini'o era o Mondego, ou 
differentes a este respeito as opiniões dos eru- antigo ~funda, unico rio que depois do Vou
ditos. . ga vai sabir á costa do mar; e que sobre el-

o que parece ter occasionado principal- le eslava a cidade Eminio, ficando-lhe mais 
mente esta variedade de sentimentos he sem para o sul a verdadeira Coimbra. 
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Dissemos que cralll harmon icos os dous es- suppôz erro nas medidas do llinerario foi por 
criptore , e agora o mo traremos, combinan- se haver preoccupado da idêa de que Emi
do o ltinerario com Plinio, nos quaes só ha a nio e o seu 1·io era a actual villa de Agueda, 
dilferen~ rle que hum marcha do norte ao e o rio do mesmo nome que a banha. Porêm 
sul, e o outro ao re\'és. devêra advertir o douto escriptor, que alêm 

Põe Anlonino Coimbra no caminho de Lis- de não haver texto algum do llinerario im
boa a Braga. De Coimbra a Eminio nota dés presso, ou manu cripto que aulorise a sua 
mil passos, ou duas leguas e meia, que he emenda; lambem nos não he permiUidoalterar 
realmente o inter\'allo que ha entre a Coim- os antigos textos para os acommoclar a nossas 
bra actual e a antiga, que boje se chama opiniões; mas que de,•em e ta regular-se em 
Condei.ui a t•ellw . De Eminio a Talabrica, conformidade com elles, cm quanto argumen
nota quarenta mil passos, ou dés leguas, tos evidentes nos não obrigão a pôr de parte 
que he com insignificar~le differença a dis- a sua autoridade. 
tancia da actual Coimbra a Aveiro, que ho- Agueda e o seu rio, cuja pequena vêa vai 
je contamos por nove leguas não pequenas logo confundir-se com o Vouga, não se po
De Talabn·ca a Lancobrica (boje Fcfra) no- dem suppôr indicados por Plínio, por sei· isto, 
ta desoito 1111·1 7wssos, isto bc, quatro leguas e como já dissemos, contrnrio ao systoma deste 
meia, e hc a real distancia dos dous povos. escriptor, e ao caracter conslanlcmenle obser
De Lancobrica a talem, põe tre:;e mil passos, vado em suas descripções. Nem jamais se vo
ou trcs leguas (' quarto, que lambem são qua- rá que elle passe de hum rio que termina o 
si exatla~, e finalmente de Cale a Braga, seu curso na co la do mar, a outro proximo 
tri11ta e citlco 111il passos, que fazem, com e mais pequeno que se confunde com as aguas 
clitTl•rença de só mil passos, as noYe Jeguas do primeiro, e perde nelle o seu nome. 
(outro contam oito muito grandes), que hô- De mais: a descripção de Plínio procede 
j<' S<' con lam do Porto a Braga. (digamos assim) com huma e pecie de fran-

Não podemos suppôr e:-ro nestas demarca- queza, não se occupando de pequeno lugares 
çõcs de Antonino, {tomo suppõe Yasconcel- e muito proxi mos, mas traçando a sua mar
los) porque não se ll'm achado manuscripto.ou cha ao l:i,rgo, e notando sonwnlc os pontos 
.cdi~«io alguma que o accuse. Nem lambem nos mais. salientes, que nella se lhe offorecem. 
parece que se dc"a fazer argumento contra Assim cio Yacca e Talabrica passa a Eminio, 
ellas por algumas pequenas differenças que que era notavel pelo sou rio. D'ahi marca 

· se achão entre as sua distancias e as nossas: Coimbra, a qual, ainda que proxima, era huma 
por quanto 1.º não sabemos com lotai exac- cidade ' importante; Leiria e Colli}Jo a 9 le
ção o lugar das antigas povoações: assim v. guas de distancia; Eburobritiu111 a outras lan
g. ainda que se red uz Talabrica a Aveiro, e las; e linalmente Evora de Alcoba~·a, o pro
Lancobrfra á Feira, não podemos dizer que montorio da Lua sobro Olisipo. Nesta mar
estiverão precisa e pontualmente no proprio cha larga e rapida parece que seria improprio 
lugar que hoje occnpão estas duas povoações. notar, depois do Vacca e 'l'alabrica, a povoação 
2.• não sabemos a preêisa direcção das cstrn- de Agueda e o scit rio; por quanto Agueda 
das romanas. nem se erão as mesmàs que não dista de J'alabrica mais cjue duas leguas, e 
hoje s<'guimos de huns a outros povos. 3. • o seu rio lambem a mui pequena dislanc.ia 
ignoramos outro sim o verdadeiro e pontual se confunde com o Vacca pouco an lcs nomeado. 
valor de suas medidas ilinerarias; e as nos- Parece-nos pois que a cohcrencia dos lex
sas usua-c , pelas quaes contamos as dislan- los de Plínio e Antonino, compa rados entre 
rias de huns a outros lugares, nem são uni- si, e as distancias designadas pt'lo ultimo dão 
formes, nem determinadas por um padrão fi- grande apoio á opinião que põe Co11imbrica 
xo, e invariavel. em Condeixa· a velha; Emú1ium e o seti 1·io 

D'aqui vem, que, por ex., nos mesmos na actual Coimbra e rio Mondego; e l'a/a
lugarcs, de que tratamos, huns contam. de brica e l'acca em Aveiro e Vouga etc. 
Condei"l;a a velha a Coimbra tres leguas, ou- A primeira parle desta reducção se com-
tros duas e meia. · prova pelos monumentos e ruínas, que ainda 

Acresce, que a razão por que Vasconcellos existem em Condeixa a velha, e mostrão ves· 
. 3 

~ . 

, 
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tigios fie uma ciclaclc antiga e notavel. Bar- indigcnas, 011 como eon'fedérados e subdil.os 
rcyros vio em seu ll'lll !lO restos de 111uros, dos romanos, ou tomo naluralnwnte inirnigos 
aqucduetos, e outras obras, e i nscripçõt·~ ro- dt• hum 110\'0 domin.io, que se tinha logo ao 
manas em que se lia o nome ele fonimbril'a.

1 

principio assignalado pelas ,·iolencia.;, t'ruel
~ós não tivemos jámais oportunidade de vi- dadcs, l' lyrannias. que refere ld.icio no st•u 
sitar o lugar, e quando podia mos e inh•nla- Chron. ao an. 11 O. 
vamos fazei o, fomos arrojados para longe tll·I- Não erão pois aquelles tempos propriils pa
io. Mas um amigo nosso Ião instruido, co- ra fundar cidade,;, 111as sim pa ra a:-; de,;1.rui r, 
mo curioso de no sas anli~uidades nos asse- C' arrazar: nem o gl'nio e índole dos harba
gurou que ::iinda boje e~ isl iam ai( muitos dos 1·os os inclinaria a r 111preza-: creadóra:-;, ao mt•
mesmo ve::ligios. fragmrnlo de marmorcs, nos cm quanto se n;io csLalwlecl'ssem firme 
e alguma inscri1>çõt' romanas, que elll' ha- e pacificamente nas n•giüc,; que ha' ião in-
via visto, e examinado com seus proprios Yaclido. . 
olhos. Por onde Lelllos por eer'lo. qne a adual 

A sc~unda parle ela rcducç;ío, que põl' Coimbra· n<'lll ll'VC principio nessl' f(•111po, 
Eminiurn e o seu rio na aclual Coimbra, he nem ainda cn l;io Linha o nome qu1• depo is ad
con rquencia da primeira, allenlos os t<•xtos qui rio, <' hoje C'onsrn a: e que os <'~I rago- qm' 
do. dous g<'ografos. e a distaneia marrad<1 no o Chron. ele lda('i() (aos an. 11i'I r rn)( diz 
llin<'rario; mas nós acrescentaremos alguma 1 feitos pl'lo SuL' \'OS c111 t oi111bra s(' hJo cl1• n•
cousa mais, explicando os faelos antigos, M ferir ú cidade anli~a dt•stc nornc, q111• h-1110" 
que lemos noticia, os quacs por não serem 111ostrado estar situada. aonde hoje hP ('011-

(ao nosso parecer) bem l'nle11didos augmen- deixa a velha. 
tarão a confusão da malcria, e as equivoca- Estes estragos c·onsisli r5o segundo o 111c•s-
çõe dos ernd ilos. mo ldacio na dcslnr ição das casa-;, <' de par-

Prcte11dem alguns que a aetual Coimbra te• dos muros. na dispPrsão e capli,·1•iro dos 
foi fundada e edificada por Altaee rei dos habitanh's, e na cll'Solação da tidade, 1' do 
Alanos, que por morte de llcsplandiano Sllt'- -i('U di ... l riclo. ( ldac. :ln. rns. 1Co11i111bricrr i11 

cedco no governo da Lusitania. . pm~ rl1·cepla diripilur: domus deslr111111/11r; 
Esta opinião nos parece dcsliluiíla de. fun- cunr aliqua parle 1rwro1·1wi, /iabilalorib1w11111 

·da monto e alé de verosiniilhança. Porqnan- captis atque dispm·sis, et rer1io desolllt1w 1it 

to os Alunos en trarão na l ll'spanha com os civ1·1as. >> A este tempo pois se deve allri
oulros barbaros em 409: huns e outros lan-1 huir. segundo o nosso concei to, a dPCíldcn
çarão sortes obre as pro"incia , quê cada da total. ou qua~i 101,11 da anli~a Coimbra, 
hum· ha\'ia de possuir, cm 411 , e então lo- e a consequent<• . u1wriori<lade, .que <·onwça· 
eou com <'ffeito a Lusitania ao Alanos; mas ria ::i Lo111ar o lugar chamado Eminio, o CJ'lêll 
cl 'ahi a oito annos, isto e, cm li19 (• ) fnrão ;i lC·m da sua situaç.<lo l<io hella e amena co
ellcs tnlalmenle d!'sln1i<ios, e o seu reino ani- mo forlP, propria para a dcfcza, he clt' crt'r 
qnilado pelo rei Godo Walia , qtlc de~de 116 que r('eebesse e acollwsse muitos dos hahi
lhe fizera guerra, 1·e:-; tando tão somente mui Lan tes dispersos de Coiinbra, qu::indo el les in
poucos, que se unirão e ~uhmellerão aos L<'lll::indo re!;lituii-sc á sua patria forão arhar 
Wanclalos da Gah ia, com os quaes por fim n<'lla (•stragos, r uinas e d(' olação. Se na Coim
pasi-ar ão a Africa em 129. São pois oito, 011 bra anti:.ra ha"ia já eadeira episropal, como 
para melhor dizer, cinco Iam somente os an- julgamos inílL1bitav<'l , passaria tam bc111 o seu 
nos cm que os Alanoí\ posf>ui rão a l.usila- Bispo a rf's idir em Eminio como os mais ha
nia, e rnui crivei bc que 11ão fossem arrnos bilantes, e ahi continuaria a chamar-se Co
Lranquillos, pois lhes S<'ria nece~sario suslcn- 11imbrice11se, corno outros fiz<'ram tanto 11os 
tar µuerra continua, ·não só com os romanos, an tigos tempos, como no moderno , cm cir
en lão enbores ·c10 paiz, mas lambem com os cunstancias analogas, da)ldO assim a primeira 

('"l Idat. Clwon an. 419. Wrmclali Silingi in 
Ilnclira p<'r Waliam rcg<'m omnes ext inr li. An. 
4'2!1 Gai~<'ricns rcx [Wandal.) de Baclicae prov. 
Li llore ele. 

origem á mudança do nome, que pouco a 
pouco foi suhsliluindo o de Emi11fo. 

Este nos parcêe ser o modo mais natural , 
e mais provavcl de explicar os factos antigos 
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n'lali' os a ('Sla~ <luas cidade~, e de desYan<'- rerer qu~ a aclual Coimbra . e não dc"e des
cer as du' idas <' eonfusõ('s, que sobre rlla pojar da posse cm qu(' cslá do ('ti nome e 
lem ha' ido, e por eslc modo. e é:". plica Iam- cadeira episcopal; e prcsum.e que ali mesmo 
bC'm com igual fatilidadc, a nosso juizo, ou- foi a Coimbra dos anligos; e que Eminio se 
Iro fado singular, qm• parece Ler feilo algu- não deve coUocar <'Ili .\guecla, mas im so
ma t•sp<'<·i<' ao douto auc-tor da Espwla Sa- brc o )Jonrlego, e hum pouco acima de Coim
!Jl'fida. bra na distancia do lli nerario, no lugar (diz) 

~o ('oncilio 3 til' Toledo do an. 589. ap- aonde cnlra no ~londcgo hum peq ueno rio 
pa1wc uma suhs('rip{·ão clt• Possidonio lfü- qu_e baixa fia Sl'rra de ,\lcoba , ele. 
poda igrl'ja Emi·ncnse Possido11i11s Hminien- Eslr modo de diseorrrr do cl. aulor da 
srs <•rcfrsia<• 1·1Jiscopus, o que par<•ce indicar -~:sp . Sagr. nos parece dcsliluido de olido 
qur Endniu era en tão lilulo episeopal, 1:ou· fundamento. 1. º porqu(' iiC pelo pequeno rio, 
sa, que Ioda' ia ~o n:io acha com111eniorada que wm da Sena de Akoba quer ('n lender 
<'lll 111onun1pnlo algum antigo ou moderno, o Eminio dos gcographos; cahe no mesmo de
an i(•rior, ou poiilcrior á dala daquellc Con- feito que arguc n0s que dão c•sle nome ao 
ci lio, e qm• parcrf• ser dt•smcnlida pela aclas Agueda; pois hp rio 111ni prqul'no, e que não 
do ehamado Co11l'1lio do Lugo, que põe /J'mi- "ªi desa~uar na cosia. E·sc prlo con lrario en-
11io eomo paroehia de Coi111b ra, ob1 a c1e·c1esa- lende que o Eminio era o proprio )fondPgo, 
sele an11os sonwnte anl<•s do concilio 3. de como parece s<'r a sua opinião, nüo vemos 
Toledo. porque molivo Pl inio e .\11tonino que alé abi 

Segundo o parecer, que dt'ixamos expen- lem marchê1do sobre a co:-. la cio 111a r, se dcs
diclo, julgttmos foril explicar l'sla anomalia ,·ia1 íüo da sua marcha pelos lugares mais pro
hislorica . . \ dt•l·a<l<'nc1a dl' Coimbra clco lu- ximo á co:-la, para liirem notar hum lugar 
gar ao au~mr1ilo d<' Eminio, romo já díssr- pequeno, l' dt' pouca in1porlan('ia. que lican· 
mos . . \ Se rpiseopal Con imbrict•nse passou do mais para o nase1•nl<1 que para o 11orle os 
lambem a e:-labcl11ter-sl' t'm Eminio; con- a parla\ a do ~cn Yenlad<'iro caminho. i\rm 
S<'nando. eomo Na g<•ralmenlc praticado, a Lambt>m pan•eG cri,d, que Plinio marcasse 
d1•nominar;io pri111it" a, qu<' po•H·o a pourl.\se nes:::e lugar a pornarão. l' o rio, <' não reser
foi dando a toda a Pº'ºª~·ão, e rx.tingui ndo- 'asse antes fazer men~·ão de:-lc, quando eles
!'<' na prinwi1 a. O Bi.;.po Po~s itlonio usou da cr :;e a Coimbra, que sohrl' sl'r tidade nola
qualdieaç;io dt• H111inif'11se a('aso por não es- rei, ficava mais pPrlo da costa, e na direc~·ão, 
lar ainda consummada (digamos assim) a Lro- que o esrriplor s<•guc t•m Ioda a sua mar
t·a dos nomC's; mas isto não pocl ia agradar rha . 
aos seus sU<Tt•ssorcs, por. quanto com o no- .\ posse que a aelual' Coimhra goza dl'ste 
me de Co11i111brice11ses prrpeluavão a memo- nome .e da Catlwdral, não hl' l<io pacili('a e 
ria da sna ' erdadt'i ra ma triz , e co nserva ,·ão i ncfo;pu la\ el, q uc l/u• fa~·amos inju ria em a 
um le.;lern unho ela sua antigu idade. Assilll despojar de huma e outra c·ousa, maiorn1entc 
os Bispos de Coilllbra continuarão a usar do quando proccd<'rnos sobre fundalll en los legi
anl igo nome, que por lint passou á cidade, límos, cY apoiadoii nos antigos. 
esqu<'dclo lotallllenlc o de Eminio que d'an- Se o d. Flores pede a favor dr Condeixa a 
ll's linha. velha o testemunho de vcsligio::i t• 111onumcnlos 

U douto Flores prelendc explicar este fa- da ~ua passada grandeza, Barre~ ro 1 hos olfere
clo por <miro modo, suppondo que Eminio CPO no seu llincrano, t• o tempo os km rei-pci
fica\a sobre o .\lond<'go 111a1s acima da aclual tadoatr h.ojc, nãoha,cndoa liasigualargumen-

1 
Coin1bra; (' qul' ahi lcrião os lfüp<1s residen- lo a faror da aclual Coim bra , qu1· não mostra 
eia cm a l~uns lc111p9.;;, donde \'ilia cbam;1- hum só .\esligio, ou 1·C'slo de obra que suba 
rem-se indilfe1cnlclllenll' Bispos de Coimbra atima dos trmpos barbaros, e ainda meno 
ou de Elllinio, ainda que a Calbeclral fosse a favor do lugar, l'm lflH' Flores, por méra 
huma só. E-.tc modo de cx1lliear o facto, de conjeclt11 a arbilra ria se lembrou de colloca r 
que ti atamos, he l'onsequencia do eolimen- Eminio, des' iando-s1• da cli1C't~·ão dos g<'o-
Lo adoplado pl'lo cl. cscriplor a respeilo da ~1 afos antigos, e da opinião gHal de nossos ' 
questão princi1>al: por quanto ellc he de pa- escriplores: 



.. 

. 52 REVISTA ESTRANGEIRA . 

IGNEZ DE LAS SIERRAS. 
(Continuado d e pa5. 18 do t .0 n .0) • 

«A quelle desgraçado Ghismond~, disse el- tempo bemquisto de todos; mas com quéda · 
le; e depois, atalhando-se logo, como se re- para as más companhias, e· que não soube 
ceiasse ter sido ouvido por alguma teslWllu- conservar-se no temor e respeilo do Senhor, 
nha invisível : desgraçado na verdade, conti- de modo que veio a adquirir má repulação, 
nuou elle, por ter attrahido sobre si a cole- e que se deitou a perder inteiramente com 
ra inexora".el de Deus, porque, pelo que me as suas prodigalidades. Foi então que Leve 
toca, não lhe quero mal nenhum 1 ... Ghis- de procurar um asylo. n'esse castello , onde 
mondo aos 25 annos era o .chefe da illustre Lão imprudentemente resolveis pernoitar, e 
familia de las Sierras, tão famigerada nas nos- que era o unico resto de um rico patrimo
sas chronicas. Já lá vão alguns 300 annos, nio. Contente por escapar aqui ás persegui
pouco mais ou menos; mas- o anno exacto ções dos credores e dos inimigos, que não 
está marcado nos livros. Era um cavalleiro erão poucos, e porque as sua:; paixões, e as 
loução· e Yalente, liberal, gracioso, por muito extravagancias tinham dado de gostos e cau-
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ado a deshonra de muitas fami lias, acabou do, e com a mão nevada estendida sobre a
de fortiíicar o castello, e mctteu-se nelle quelle coração, que ha pouco ainda batêra 
para lá passar o resto dos seus dias, com por seu amor, procurou despertar n'elle sen
um escudeiro de tão má vida como elle, e timentos humanos. Era, meus senhores, uma 
um pagem ainda peior, no qual a con'upção empreza superior ás suas forças, e Ghismon
da alma tinha andado mais depressa do qu.e do, excitado pelos seus barbaros companhei
os annos. Compoz tão sómente a sua casa de ros, respondeu-lhe éoni uma punhalada, que 
meia cluzia de homens d'armas, que tinham lhe atravessou o seio.» 
tido uma parle nos seus excessos, e cujo uni- - Monstro ! exclamou Sergy, tão commo
co recurso era associar-se á sua fortuna. Uma vido como se estivesse escutando a nanação 
das primeiras expedições de Gbismondo teve de uma historia verdadeira. 
por lim procurar uma companheira, e, simi- «Este incidente bonivel , continuou Este
lhante ao passaro infame, que çuja o ninho, vão, não afrouxou a alegria e a licença do 
foi na sua propria família que eHcolheu a sua costume. Os tres convivas continuaram a bc
victima. Alguns dizem, comtuclo, que Ignez ber e a cantar cantigas ímpias, em presença 
de las Sierras, sua sobrinha, consentiu em d~ pobre menina morta; eram tres horas da 
segredo no seu roubo; quem ó ~ue póde ex- manhã quando os homens d'armas, adverti
plicar os rnysterios do coração das mulheres~ dos pelo silencio de seus amos, entraram na 

cr Disse-vos que foi ·esta uma da suas pri- sala do festim para levantar quatro corpos es
meiras expedições, porque a historia attri- tendidos em ondas de sangue e de vinho. Le
bue-lb(} muitas· ele egual jaez. Os rendimen- varam, sem pestanejar, os tres scelerados pa
tos inherenlcs a este rochedo, que parece ba- ra as suas camas, e o cadaver para a cova. 
ver sido fu lminado pela maldição celeste, não d fas a vingança celeste, prost>guiu Este
lhe bastariam para as suas despezas, se elle vão depois de uma pausa solemne, a justiça 
não supprisse o que lhe fa llava com impos- infallivt>I de Deus não tin ha cedido os seus 
tos forçados sobre os passageiros, que, quan- direitos. Apenas o somno começou a dissipar 
do não são levantados por grandes senhores, os vapore . que obscureciam a razão de Ghis
be chamam commummenle roubos com mão mondo, viu ella entrar lgnez no seu quarto 
armada. Os nomes de Ghismonclo e cio seu com passos vagarosos, não bella, trémula ele 
castello vieram a ser temíveis dentro de pou- amor e de voluptuosidade, vestida como ou
co tempo.» · lr'ora de roupas ligeiras, prestes a cair ; mas 

- Se não dizes mais do que isso, excla- pallida, en.sanguentada, arrastando a morta
mon Boulraix, o que tu estás a contar vê-se lha dos mortos, e estendendo para elle a mão 
em toda a parte. Eram as conscquencias ne- cbammejante, com que lhe carregou no co
cessarias do feudalismo, n'aqucllcs seculos da ração, no mesmo logar que poucas horas an
ignorancia e da escravidão! les havia locado inutilmente . . Prêso por uma 

«0 que tenho ainda que vos contar ó ai- força irresislivcl, Ghismondo tentou debalde 
guma cousa menos comrnum, r<'plicou o bo- su.btrahir-se á terrível apparição. Os seus cs
leeiro. ·A meiga lgnez, que havia tido uma forços e a sua dór não poderam manifestar
educação cbrislã, foi repentinamente, e n'um se senão por alguns gemidoír abafados e con
dia cgual ao de boje, illuminada por um raio fusos. A mão implacavcl estava como prega
da graça divina. r\o momento em que o ba- da no mesmo Jogar, e o coração de Ghi mon
ler da meia noite ~raz á lembrança dos fiéis do ardia, e ardeu assim até ao romper do sol, 

•o 11ascimento do Redemptor, en trou. contra hora em que o pbanta ma desappareceu. Os 
o seu costume, na sala <los banquêles, onde eus cumpliccs tiveram a mesma visita, e sor
os lres salteadores, assentados ao pó do lu- freram o mesmo supplicio. 
me, tractavam de esquecer os seus crimes com «No dia irnmcdialo, e cm todos os que se 
os excessos de uma orgia. Eslavam meio em- seguiram durante um anno, quasi eterno, os 
briagados. Animada pela fó, lgncz pinlou-lbcs, trcs malvados interrogavam-se mutuamente 
com vivas côres,' a maldade das suas acções, pela manhã com os olhos, ácêrca do que li
e as penas eternas que os aguardavam; cho- nham sonhado, porque nenhum ousava fal
rou, pediu; ajoelhou-se aos pés de Gbismon- lar; a. communidade do crime e do interesse 

I 
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chamava-os clenLro em pouco a crimes no\·os; b~ .. \ prnpria estrada, qac lhe dá scn·cnlia , 1 

a licença da noite convidava-os para no,·as or- foi abandonada, corno podeis ' cr. ~ahc-sc ó
gias, que se prolonga vam cada n'z mais, por- nwntc, eom toda a cerlcza , qut• Lodos os an
que o som no era para clles terrível ; porem nos, a 21 de dezembro e ú meia noitP (e' ho
uma vcz chegada a hora de adornwcer, a mão je, nwns senhores, e a nwiu noite ncio lar
vingadora queimava-os sem piedade. tlar{1 muito), as janellas cio v<•l ho rcl ilido iW 

a: Chegou, linalmenle, o anni n•rsario de 21 i"ll uminam subitamen te . . \ q1wllcs. que l c~m 
de dezembro (ú hoje nH'smo, nwns senhores! ) ousado penetrar c..;;s<•s tr rrh ris ~<'g r l•do...:. sa- ; 
A refeição da noite• llll\ ia-o reunido como de hcm que <'nlcio o CJ\'alll1 iro, o <'st·ucll•iro e o 
co lu me á claridade cl<' um brazeiro ardente, pag<•m w m do sf'io dos mor to,; tomar o s<'U 
quando a hora da r<'d11mpção dara em ~ lat- lo~ar na orgia de ~ang-uc. I~ a lll'nilt>ncia 1111c 
ta ró, e co1woca' a os chrislJo, para a:; ::.uas lcPm que t umprir até a consumma~ão tios sc-
olemnidade . De repente ouve-sl' uma YOZ ('Ulos . . \l~uma cou.;;a mais tarde. en tra lgnn 

na galeria do caslello: ris-mi' aqui! l'XCla- t•1 11hrnlhacla na sua mortalha , qu<' cl1•spC', para 
mava lgnez: era clla. Viram-a entrar, l an~·ar apparl'ccr com o coslumado \(•.;tuario; lgncz 
para traz a morlalha f111wbrc, e assentar-se q11c lwbe t' comi\ qut• c-anla l' clan\a eom <·1-
no meio d'ellcs ('Olll os S('US mais ricos Yes- lt•s. Quando tem passado algum km po no de
tidos. Tomados <lc t•spanto e LP1-ror, ' iram-a lírio da sua louca ah•gria. imaginando toda 
coml'r o 1>ão, o behl'r o 'inho do. Yi\'M: diz- as \ CZl'S, que nunea dc\'t' c1•ssar, lgnt•z mos
se até que can tou e clan~·ou , srgunclo o anti- Ira-lhes a sua ferida ainda abPrl a, l uta -lhe~ 
go co lume: ma-; rc1wnti11amenlt' a 1mio sdn- no rora<:•io com .a mão anh•RI <'. <' ' olla 1ja1 a· 
lillou-lhc eomo nos m~ slcrios do:; !'<'u so- o fogo do pur~alorio , d1•pois clt• os han•r rcs
nhos, e locou os cora\tiCs do ea,·alleiro, do lilu ido ao inferno. » 
escudeiro e do pagem. ,\cahou-sá então pai a Es1as ullimas palaHas li°zl'ram dar a Bou
ellcs .tudo, porque os cora~·õps calcinados se lrnix uma gargalh,1d<1 <·011 ' ulsiYa, que lhe li
lhes reduziram a rinzas, e lerminaram as suas rou por inslan les a rcspinitão. 
funccõcs Yilaes. Eram Lr<'s horas da nwnhã - O diabo le le\'C ! cxC'lamou ell<' , dando 
quan.do os honwns <l'::irma.:; prcYen iclos pelo no hornbro do bolt•r iro 111 11 111111To violcnla
silencio de s<•us amo:-;, cn lraram, sr1:wndo o 1111.'n ll' am i~a,•t•I ; eslh'l' por um lriz a com
coslume, na sa la do fc"; lim: ma ' d'esla vt•z mov<•r-me rn1n essas lulices, quc•. a fatiar a 
levantaram qual ro c·ada veres. l' no dia ·cgui n- ''er·tl::i~lc, c:on las mui to hcm ; ia-me ~wn I i nclo 
te nenhum d'clh·s dt•.:p111 lou. » perlurbõlclo çomo um pah•la, quando o ii.ft•r-

Sergy pareceu profu nclamenl<.' prcocrnpa · no e o pu rga lorio nH' lizc:am tornar a mim. 
do em quanto du rou <'Sla narração. porque Pr<'j uizos, meu C'a lalíio ~ pn•j nizos <lf' nean
as idéas, que clla dt•spcrtára, csta,·am cm ha r- ta, a quem se ml'LIC mc.'clo tom o papcio ! fa
monia com o as. 111n1'lO ordinario dos cus de· bulas da supcrsli \<io, que jú ni ng1wn1 ''ngole 
·vancios. Boulraix da va, de l<'mpos a lcmpos, sen;io cm llespanha. 1.o~o \ l'rús se o ruido 
um suspiro expressivo , mas que não cxpri- do diabo obsta a que cu athe o vin ho bom 
mia senão a impaciencia e o. aborrecimento ; (e Pnl1e parl'ulhesis, isto fez-me lem bi·a r que 
o comico B~scara lliltrmurara por cn lre OSll'SIOU ('Olll scd11

) . Toca portanto as m11las, por
dente· palavra. inintelligi,ci , que pareciam quc, pa a YCI' a cria .cn ida mais <lt•prt·s~a , 
querer fazer acompanhamento ao monotono e <' ' ª ::ile ca paz de fazer uma s:.u1dc• ao prop1·io 
melancolico romanee fu 1wbre do bolceiro, r °'atanaz. 
um mo,·imenlo muitas. \ Czes repelido da sua - Era cxactamcn lc o que cli7.ia meu pae 
mão, fez-me desronfiar de que rezava pelas n'uma pa lusl·ada que fez cm Malla ró cllm ou
con tas. . lros soldados romo elle, cli::ise o holl'ciro. Co-

- Ainda não ó ludo, replicou Estevão, e 1110 pediam ainda mais vin ho ::io dono <la pou
pC'ço-vos que me esc·uteis mais um momen- sacia , n•spondeu ellc: só se o hcrn ' ('r no ca -
lo antes de persislir no vosso arriscado pro- lello de Ghismonclo. - Eu o in'i buscar, rc
je(' IO. «Depois da morre de Ghi mondo·e cios plicou nwu pae, que c1 a 't•nlcio ímpio cooio 
s1•uil, o seu clclt•sta vel covil , loroado odio o um mal vado ; e, pelo anlo Corpo de Deus! 
a Lodos os homens, fi cou por conta do dia- hei de lêl-o, ainda <1ue atanaz em pc oa 
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m'o lleil<' no ('Opo. lfoi de ir! - ~ão vaes ! Ide um homem podC'ria difficilmenle int1:odu
- .\ posto <rue não "acs! ... - \'ou, cxcla- zir-se, haviam-se amontoado muitos pNla
mou l'lh1 com uma blasphemia ainda maior, ços da abobada, que foi preciso apartar 
e tanto teimou 1111(' foi. para ·os lados. Algun as folh~ robustas de 

-A proposito de lt'u pal', clis.e Sergy. áloes, qul' tinham rebt'nlado p<'IO inler\'allQ , 
esqueceste-te da 1wrgunta de lloulraix. O foram co1 ladas por nó á l'Sl>acla, e a canua
que \ ' Ili elle t'nlão no castell9 de Ghismon- gem entrou ~:uma \'asla carrc•ira, cuja la- . 
do? ges não· tinham gemido com a pa sa~cm de 
' - O que ''º· disst' jú, mt'us nobres se- rodas desde o rci11ado de Fernando o C:ilho

nhon·s: l>Ppois dt' ll'r pas a<lo por uma com- Jico. Tractúmos então de at'cender algun do 
prida .galeria dl' quad1 os muito antigos, pa- archote com C(IH' nos linha mos prevenido cm 
rou á porta ela sala dos banquetes; e como Mattaró, e cuja cha1irnrn, alimcnlacla por uma 
a porta csta\'a dt•s<1rla, olhou para dentro corrente impetuosa, resistiu felizmente :-10 ba
tra 1,1quilla11wnlc. Os c·omlt•mmHlos rstavam á ler elas azas das aves nodurnas, que fui:riam 
mesa, t' lgncz mostrava-lht's a ferida cnsan- de todas as fondas cio velho cdificio, dando 
g111' nU:1cla. Depois dantou, e cada um dos seus gritos lamt'nlavcis. Esla scena , qu<' Linha real
pa"sos a aproximaq1 mais do sitio (•m quc <>I mente o quer que fosse ele t'xlraorclinario e 
lc rslava collo('ad<). O coração desfallcct'u- de sinistro, trouxe-me involunlariamt'nle á 
lhe ele rt'pcnll' ('0111.a idra de que ella vinha memoria ade.cidade O. Quh:ole á caverna 

' agarial-o. Cahiu n•dondamcn lt' ('Omo morto. de )lonl<>sinos; e a obscnação, que ·a esse 
e só tornou a si no dia Sl'gui1'. le á poria ela rc pt'ito fi.z , leria lalvcz arrancado um sorri
egreja parorhial. so ao bolceiro e ao proprio Ua <'ara, se cllt's 

- Ond<.' linha adorn:t'l'ido na \ rspcra, rl'- podcsst'm ainda sorrir-::ot': i11as a ua con -
pli('ou 1Joul1ai\, porqm• o 'inho que linha ternação au~mcnta,·a a cada passo. 
bebido o não ch•ixou ir mais 1011!.!t': sonho de O palco de l'nl1ada abriu-se cm fim dian
borracho. lll<'ll poh1 <' Esh'' ão ! ~eja-lhe a h•r-

1 
tc de nós. obre a cstllll'rda eslc1vlia-sé um 

ra mo Je, <>. quão mo' Nli~·a e tn;mula elle n largo telheiro. que sei Yia de tt'clo a uma l' -
adwu muitas \l'Zt':-. clt'haixo dos prs! ~las e - pccie de hangar, destinado 011l r'o1a a n's
sc cash'llo i11f1•r11al. não d11·~an·mo lá? ~uardar . da inlempcric das t•statõe o. caYal-

- Ei~-nos C' h1•1.mdos. rt•s1u11ult•u o bol~i- , lo do ca. telhío, como o allesla' am as ar~o-
ro, fazt•1Hlo parar as umla..;. las ele ferro pendurada. dt• distancia cm dis-

- .lá <.'ra l<•mpo, dís~t· SPr~~ ; a lonnen- l:rncia na parede. Festt'jámos a iMa d<' pôr 
la começ<1, t', eou:-:a rara n't•sla ('slação, já alli ('Ommodamenle o nos o Irem, e este prn
Oll\i dllus ou tr<•s 11·0\üPs. ~amenlo parcct'u rrgosij ar ale' o pcnsati v.o E -

- Ou' t•m-s!' sNn prt• 1úsle tlia :io pé do tf'Yào, qtfc trllla''ª prinwiro que luclo cio bem
rast<·llo de (lhismondo, 1 rpli<'ou o boleriro. c~ lar e repouso elas . uas mulas. Dois archo-

N110 ti nlya ainda acabado de fallar, quan- tes bem sei:ruros a ga nt hos qu<' pareciam pos
do um rcla mpa~o <lc•slumlirn11te nH;frou o cru, los clt• proposito para elles, anin1a1am aqul'l
e nos mo. Irou as n urn lhas branens cio ' dbo

1 
le abrigo com uma luz clara; e as fon agens 

ca. tcllo com as suas I01'1 t'. inhas ai:rrupa<las c·om quc· linhamos rarregado a li az1•i1 a <la rar
corn um rebanho de t•sp1•<·tn1s, sobre uma im-

1 
ruagem, eslcncliclas diante da pai olha ex

men ·a platafbrn.a dt• 1 orha lisa e r~corre- lenuada pelo jejum e t><'IO lraha1J10, ela vam
ga<lia. A po1 la prin('ipal pa1wia C'slar ft•eha.l 111e um ar de festa, que fazia ~óslo ,·t-r-. e. 
da ha muilo lt'mpo, mils os gonzus superio- 1 -1. to vae 01 limanwn le, meus . en hores. 
res tinham an1bado por c·ecler á ac('ão do ar di~se Eslev;io mai. soc('gado: cn londo que o 
e do annos ('Omo as pl'dras que os su ten ta- g,1do póde pa .ar aqui a noite, t' ha um p10-
'am, e as duas hate11lt's, indinadas ama so- ,·erbio que diz: o: que o holeeiro c•stú bem 
br(' a outra, can·omidas pt'la humidadt' e mu- rm toda a parle cm que póde mt>llcr a mu
tiladas pelo 'ento, dcb1 uçarnm-st', quasi a la::u> Se me c111izcrcm cll'ixar alguns 'iYe1 es 
cahir, sobre o Pª' imcnto: custou-no pouco a pai a ceiar ao pé d'ella. : parece-me po~lcr res
deital-as abaixo. No intrr"a llo, que tinham ponder por Indo ate ámanhã, porque tenho 
deixado na base, ao separai cm-se, e por on- muito menos medo dos demon ios das cavai-
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lariças do que dos das salas. São bons dia- tcs; e a vegetação selvagem, cuja semente a 
bos, que o costume nos leem tornado fami- lempeslade para ali linha acarretado, au
liarcs, e. cujas lravessmas se limitam a cm- gmtinla,·a ainda mais a difficuldade da pas
baraçar as crin.as dos cavallos. Quanto a nós, agem, e o horror do aspeclo, Pareceu-me 
contentam-se e1u dar-nos o seu beliscão, de n'aquella occasião, sem o dizer a ninguom, 
moêlo que nos fiê1ue o signal el'elle por uma que o coração de um soldado iria por um 

. semana inteira, debaixo da apparencia d'urna impulso mais f~cil ~ mais natural para o ala
nodoa arnarellaela, ·que nem 1ôéla a agua do que de um rcduclo ou de uma fortaleza. Chc
Tcr poderia lavar;· com fazer-nos presen te de gâmos lioalmenle ao patamar do primeiro arf
caimbras capazes de virar a barriga da per- dar, e parâmos um instante para dcscançar 
na para cima da canella, ou com a lcmbran- e tomar o folcgo. 
ça original de se assentarem em peso no cs- A nossa esquerda começava um corredor 
tomago de um pobre de Chrislo, rindo âs comprido. e lrcito e escuro, cujas lrcvas os 
gargalhadas como doudos. Sinto-me, porém, nosso arcboll's não pocleram diminuir, po.slo 
com forças de alTronlar ludo isso com a aju- que cslivessem lodos juntos â ·entrada. ~a 
da ela graça de Deus, e das trcs garrafas de ·rren le eslava a porta dos quartos, ou, para 
vinho de Palamos, que o sr. capitão nw pro- rnclhor dizer. e lava o cu logar, porque, 
mcllcu. quanto a ella ha,·ia desapparecido. Esta no

. - Ellas aqui estão, dissc-1 hc cu, ajudan- va invasão .. cuslou-no apenas o Lrabalho de 
cio-o a clcscancgar a carruagem, e el e mais enlrar n'uma sala quadrada. Ao menos foi o 
a mais dois pães e um quarto de carnl'iro a - que suppozemos á vista de duas ordens de 
sacio. Agora, que a cavallaria e o trem e tão cabides cahindo ao pedaço que a rodca,·am, 
alojados\ lraclcmos lâ em cima da etape dos e de alguns lroplH'OS d'armas orcl inarias, qua
infanles. Acccndcmos qualro archoles, e en- si comidas pela fcrrngem, pendurados nas pa
lrámos na escada principal, a través das rui- redes. Alravcssamol-a, tropcssando cm qua
na , porque loda clla esta'ª ob truida, indo tro·ou cinco cabos partidos de lanças, e cm 
Baseara entre Sorgy e Boulrah:, que o ani- outro tânlos cano de escopcta. Esta alape
mavam com palavras, e com o exemplo, fa- gava com uma galeria muilo mais comprida. 
zcndo ceder o mCdo â vaidade, tão poderosa mas ele largura medíocre, cm cuja parede se 
n' uma alma hcspanhola. Devo confc ar, que abriam do lado clircilo algumas jancllas Sl'm 
e la expedição sem perigo, linha com Ludo o vidraça , como as da escada, e em que baliam 
quer que fosse de avenluroso e de phanlasli- restos ele madeira podres de todo; o sobra
co, que me lisongeava secrclal)lenlc a ima- do el 'csta parle do ccl ificio eslava de tal sor
ginação; e pos o accrescl'nlar. que offorccia lc clclcriorado pel<i iníluencias da almosphe
difficuldadc proprias para cxrilar o .nos o ar- ra e pela clnna, principalmente para o la
dor. Parte das paredes tinham cahido aqui e cio da parede exterior, que as taboas, co
ali, e levantado diante de nós, cm vinlo lo- bertas de uma espccic de poeira compacta , 
gare dilTercnlcs, outras tanlasbarricada , que cediam debaixo cios pés com uma elaslicida
era mister rodear ou tran por. Taboas, vigas, ~e muilo suspeita, começando até a vêr-se 
traves inteiras cahiclas ela parle superior dos cm diversos sitios buracos abertos e tcnebro
madeiramcnlos, cncruzavam-se em lodas as sos, que o andar de um curioso mais atre
clirccçõcs por cima cios degráu dosfeilos, cttr- vicio do que cu, não leria saudado impunc
jas lascas agudas nos ameaçavam por baixo mente ; puxei os meus camaradas para o la
dos pés. As velhas vidraças, que tinham da- cio esquerdo, em que a passagem parecia me
do clariclaçlc ao veslibulo e ás escadas, ha- nos perigosa : a parede era guarnecida ele 
viam cabido ha muito tempo, arrninadas pe- quadros. 
los lemporaes, e ó reconhcciamos os seus ves- -Tão certo romo estarmos aqui , são 
tigios, pela bulha qttc faziam, quando pas ava- pinturas a olco, disse Doutraix. Viria com 
mos, os vidros já quebrados; um vento im- elfcilo até aqui o bebeelo engendrado pelo 
peluoso, carregado cl~ nc,'c, entrava com as- desastrado boleciro? · · 
sobios liorrivcis pelo espaço <1ue ellas tinham - Qual historia ! respondeu-lhe Sergy com 
abandonado ao cahir, um ou dois seculos an- um riso sardonico: adormeceu â poria da 
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egrcja de )faltaró, porque o vinho que tinha ves, se pódes dislingnir, como cu, aquella 
bebido o não deixou ir mais longe. bocca um lanlo desdenho a, mas em que se 

-:- ~ão te pergunto a lua opinião, repli- senle respirar toda a embriaguez do amor ... 
cou Boutraix, applkando o oeulo para os qua- - Por mais que eu quize e, atalhei eu 
dros de locados e cobertos de poeira, que. co- com frieza, havia de fazer por forra uma idéa 
briarn a parede em linhas dcseguaes, e que muito impe1 feita do que podia ser uma bo
forma\•am um .em nunwro de angulos, sem nita mulher da côrte de Carlos V. 
que hOU\'esse um que se não afastasse da per- - Da côrle de Ca rio Y, di ,e Sergy abai-
pendicular: são quadros, não Lem du vida ne- xando a cabeça. ·É verdade. 
nhuma, e rclra lofl, se me n"ão enga no. Toda . - Esperem, esperem, dis e Boulraix, cu
a falllilia de las ierras se assentoü defronte ja allura lhe pcrmillia chegar á parle infc-. 
do cavallelc n'estc inatadouro ! rior da moldura, a um ornato go~hico que 

Vcstigios tat'S da arte de seculos remotos acabava de limpar com o lenço; ha aqui um 
li-riam altrahido talvez a nossa attenção em nome escriplo em alemão ou hebreu, a não 
outras drt11111slancias; 111as tínhamos muita ser em syriaco ou baixo brclão; mas leve e 
pressa de arranjar Ulll abrigo seguro e com- diabo quem fôr capaz de o.entender, eu por 
modo á nossa pequ ena caravana, para consa- mim antes queria explicar o Al corão ! 

· grar muito tt•111po ao exame d'aquellas pin- Sergr deu um grito do onthusiasmo «lgne: 
luras safada~. que linha111 quasi desappare~ de las Si-erras! Jgne:; de las Sierrasf» repe
cido debai'\O do pó humiclo e negro de mui- tiu elle apertando-me as mãos com uma es-
tos annos. Todav ia , ao cht'gar aos ullimos re- ped e de phrenesi. Lê tu ! . 
trai os, St•rgy d1cgou o archote a elles com - Jgne:: de las Sierras .' rt'pliquei eu; é 
com moção, e, pl•ga nclo-me vivamente no bra- realmente assim ; e esla trcs monlanhas de 
ço, t'xdamou: verde, em campo d'ouro, eram provavelmen-

- Olha ! olha para este cavalleiro de olhar te as .armas da ua familia. P.arece fóra de 
sombrio, cm cuja cabt'ça e projecta a som- duvida, que esta desgraçada existi u com ef
bra do um pennacho vermelho! deve ser o feito, e qne habitou este ca~ Lello ; mas já é 

1 proprio Ghismon<lo! Repara como o.pintaram: tempo de procurar n'elle um asylo para nós. 
souberam C'\primir n'l'slas fl'i çõcs ainda jo- ~ão tendes tenção de pa. ar aqui ? 
vens, as fadigas da \'Oluptuosidade, e os cui- - Venham cá, meus senhores, venham cá. 
dados do crime, causa trislt•za vêl-o ! . . . exclamou Boutraix , que ia alguns passos mais 

- O seguinte retrato Lc indemnisará , res:- adiante. Aqui está uma sala qn<' nos não dei
pondi <'li , sorrindo-me da sua hypothese. E xará ter saudades das rua humidas de Mat
de mulher, e se estivesse mais bem conser- taró; um quartel digno de um principo, ou 
vado, ou mai~ perto d<' nós, havia·s ele exta- d.e um inlenelen"Le militar 1 O sr. Ghismondo 
siar-tc á vista dos encantos de lgnpz de las gostava das suas commodidades, e não baque 
~ierras , porque podêmos suppor lambem que dizer ácêrca da distribuição dos quartos! Oh 
é. ella. O pouro ~ue se distingue é já bas- que soberba casa da guarda! · 
lante para produzir uma viva. impressão. Que Esta sala im'!lensa estava realmente mais 
elegancia , e quC' ~raça n'aquelle corpo ! Que bem conservada do que o resto; recebia a luz 
pica11to altractivo n'aquclla posição'. Que bel"- por duas uniras jánellas estreilas abertas no 
lczas faz(•m suppôr no todo , que não podê- fundo, que o favor da sua exposição tinha 
mo~ vêr, aqul'lle braç~ e aquella mão perfei- preservado cios estragos communs a t~do o 
tamc~t(' modl'lado:'.? E assim que Jgnez de- edificÍ'O. As paredes forradas de couro im
via ser ! prensado. e as grandes cadeiras à antiga, da-

- E é assim que ella era, replicou Ser- ,-a·m-lbe não sei que ar de magnificencia, que 
h'Y pu~ando-m~ para si, porque, d'este pon- a s~a propria velhice fazia ainda mais mages
lv de vista acabo do encontrar os seu olhos. toso. A chaminé de p_roporçõc colos aes, que 
Nu11c'a fallou á alma uma expres ão mais apai- se abria na parede da esquerda, parecia ler 
xonada ! Nunca do pincel correu uma vida sido feita para serões de gigantes, e as ma
assim ! E se pódc seguir a lravés elas cama- deiras relbas, que enchiam as e cadas, podiam 
das espessas de poeira aqul'lles contornos sua- fornecer-nos bom lume para centos de noi-

. . 4 



08 REVI TA ESTRANGEIRA. 

tes, eguaes ás que iam pas a1·-se. Uma mêsa qu<' era, segundo lodas as apparencias, um 
redonda, pouco afastada da chaminé, trouxe- mocl'lão bem apessoado; e este treii1 rll'gan
nos involuntariamenl e á ·idéa os fesli 11s im- le, <! Ul' ha <le fi ta i' a ma tai: a ph ysionomia, 
pios de Gbismo11do, e dc"o confessar, que nã(l u 111 lanl-0 melancolica, de Serg~ . fará d'clte 
ol hei pa ra cita ~cm certa commoção. Foi-nos sem diffic11ldadl> um pagcm .Lcn tador. nc,cis 
preciso l'azer muilas viag1'ns, quer para nos confessar que a in, cnçáo é> feliz, e qur nos 
provêr da lenha necessaria, quer para trans- promelle uma noite deliciosa! 
portar os nos os vh·eres, e depois as baga- Doutraix, cm quanto fa llava, ba, ia-se trans
gens, que suppun hamos muito avariadas pela formado dos pés até á cabeça, e nós Lin hamos 
inundação plu,·ial do dia. Felizmente achá- fe ito o mesmo, porq ue nada ha mo conla-

. mos tudo são e salvo, e aló a fateota da guar- gioso cnfre rapazes como u111 a ex travagan
cia- roupa <le campanha de fü1Hcara, esl<'•Hli da eia . Tínhamos porém tido a precaução de li
ao lu me nas costa das cadeiras, brilhou aos car com as t•spadas e as pistolas. qm•, à <'X
nossos olhos com o lustre factido, e com o cepção da data , não contrastavam muito co1h 
bril hantismo caduco, qir.e lhes dá a luz im- o nosso vestnario Os pl'Oprios bC;roes da ga
poslora dos candiciros. E verdade que a sa- leria de Gbismondo se ti vessem descido subi
la de jantar de Gbismondo, altumiada cnlão La mente dos seus quadros gothicos. não ha
por dez archotes, que pozrmos conforme fo i riam ele suppôr-se a muitas lrguas do seu l'as
possivel em. outros Lanll)8 candelabros, estava Leito l1Prcditario. 
inquestíonavçlmcnte mais bem illu minada do ·- E a bella lgn1•z? exdamou Bonlraix, 
que nunca o fo i thealro algum de uma pe- ninguem falta n'clla? O sr. Baseara, dolaclo 
qucna cidade da Catalunha. ómen te a pa r- pel::\ natureza de atlraclivos <'xleriores, que as 
le mais a(aslacla de nós, e mais prox i111a da proprias graç-as in vrjar iam, não poderá fazt•r
galeria das pinlu ras, pela qual linhamos en- nos a fi neza de S<' encarregar, sem exc•mplo, 
Irado, con e1~"ª'ª toda a sua escuridão. Pa- d'cste papel, a pedido gt'réll do publico'? 
recia que as trc' as se Linham amontoado alli - fü·us scnhore . rcspondru Baseara, prcs~ 
pa ra estabelecer en tre nós e o Yulgo profano to-me rnluntariame11le para lodos os grac('
umo. barreira ni ysteriosa . Era a noill' vish·cl jos, que .não com promC'lt('lll a ~a l vação da 
do poela. . minha alma, porq ue essa é a minha profü;são; 
· - ~ão du' ido, disse éu, lraC'Lando <·om os mas rstc é ele um genero tal. qu<' não posso 
meus camaradas dos apr.csles da cria, que is- lomar parte n'1'll<'. \'eteis lah(•z. 1.or n:al YOS-

to fo rneça um prelext~ á errdulidade cios ha- so, qul' sr não affrontam impunemente ~s 1'0- 1 · 

bilantes da plan icic. E a hora <'m que Ghi :-:- tcnC'ias do inft'rno. llidt', l' fazei o qt1<' "ºs 
mondo costu ma r i1 assentar-se lodos os annos \'Í(•r ú cah<'ça, lima ve~ qu1• a graç:1 do c1>11 
ae seu banquctt' infernal, e a luz, Qll l' de fó- fngiu dt• YÓs; mas dccla ··o-rn.; positiranH'nle, 
1·a 8<' ba de vêr sair pelas janeltas, não pód~ qm• renuncio a esses fnlgm·.llos de Satanaz, <' 
an nu nciar senâo urna festa de dcmonios. E qu(', se escapar d'd!cs, irPi 111clter-11w riuctc 
!ai wz n'uma ci rcumstancia assim, que .;e fun- em al1?uma sanla ·<'asa do St'nhor. Da1'-nw só-
cia a relba lenda de Eslt'\'ãQ. nwnll' . con10 a ,\ osso irmão ('lll Jcsu-Chri:-to, 
- Accresc<'n~a a isso, disse Boulrai\ . que cujo nome sl'ja lotl\adn para sempre. líCl'H<:a 

a ex travaganda de represêntar a srena ao na- de passar a noil t' n'esla cad<'ira, tom ali.tum 
tural póde talvC'z ler occorriclo a aventureiros alinu·n lo para su:-len tar o coi·po, e libc: dade 
de bom gôsto, e que não é impossivel que o pae para n'zar. 
do boleeiro assislisse a uma comcclia d'esle - Bravissimo ~ disse-lhe Boutrai'\'.,. l'S~a 
genero. magn ilira ora{'ão jaculatoria merece uni pato 

- Estamos em oplimas circumslancias pa- ínteiri nho e dua'S garrafas da melhór pinga. 
ra faze r outro tan to, conlinuou clle, Jc,ant;rn- Fica na Lua cadeira, meu amigo; come, be
do peça por peça os fatos da companhia er- be, reza e dorme, ha de ser semp1 e um pa
rante. Aqui está um vestuario de cavaltl'iro, teta! Além de que, accre~ct'n tou elte, ~is~n
quc parece feito de proposilo para o capitão; lando-se e enchendo o copo, lgncz não vem 
eu, com este, hei de parecer, sem tirar nem senão ao desert, e espero que ha de vir. 
pôr, o inlrepido escudeiro do condem nado, - Deus nos li vre·d'isso, dis e Baseara. 
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As. ('n tei-me no lugar opposto ao lume. o Yinho era <lc i-Ubir á cabeça. e nós bebia mos 
cscudl'iro á min ha direita, <' o pag<•m á mi- abundantemrnlc, <'01110 quem não tem mais 
nha esq uerda. Defronte de 111im, e logar de que fazer. Era m,eia noite pelos nossos relo
lgncz li cou vazio. Lancei os olh os em tôrno da gios, e perto ele u~1a garrafa i11ais, quando 
mesa, e quer fosse prt•occupação quer fra- bradúmos lodos juntos com um transporte de 
qu('za clr espirito, paree<'u-mc Lambem que alegria, comoseaqul'lla convicçãonosalli vias
aq~1cllc divertimento Linha o qu('r que fosse se do pêso de uwa inquietação occulla : 
de st•rio que· me aprrlava o <'ora<:ão. Scrgy. d fcia noil(', nwus senhores, meia noite! 
mai.; ú' ido do que cu d(' impresslies roma- e lg1wz de las Sierras não veio~» A unanimi
nrs<·as, parecia mais co1111110' ido ainda. Bou- dãde rom qur nos ha ' iamos encont rado n'u
lraix hrbia. ma obser, ação Ião pueril , arrancou a lodos 

- l'orqur será . disse Scrg~. qtH' esta:; idfas nós uma longa e eslrepilosa gargalhada. 
sokm1i<•s de que a pbilosophia se ri, não per- -Com mi l.demonios! disse Boulraix, ten
dem nunca com plelam<'nle o seu imperioso- tando suslt• r·Sl' nas pernas, cuja oºsci llação 
hre os espil'ilos, ainda os mais fi rlll ('S e mais procurava dissimular eom um ce rto ar de in
inslruidos? Terá a natureza huma na precisão dolencia e de abandono; posto que aquella 
til' subir até ao rnara' ilhoso pa1a tomar pos- damâ fa llasst• :'! nossa festi va reunião, a t'iyi
s(• de algum pri ' ikgio quP "lh<• fo.;s<' rouba- !idade l'U\ alh(•in'sra, de que sC'mpre <lémos 
do, "e qu<' fnnna'a a pa rh' 111ais·1iob1e da sua p10,as, prohihe-nos que a esqueçamos: bC'bo 
e ... s(•11da ·? · este copazio á sande da nobre castellã lgn<'7 

-:- Pda minh~ bom a. 1espondt•u llo11l 1ai:x. de las ::>ierra.;. <'a sua lib('rdade fu tura'. 
nJo at·n•dilaria es~? ~uppositão, ainda nH"•mo - .\ fgnez de la.; Sicrras ~ exdamou Scr-
quc tu a enuur~asses em lermos bastante da- g~ '. 

• ros pata <'li a poder comp1Pht•1Hlt•r. O Pffd- - .\ lgn<'z de las Sierras~ repet i ru lo
to de que fallas, p1 oeede ::; i mpl<·~nwnlt• de um canelo com 11111 (•opo quasi vazio, nos d'clles, 
eostu111c wlho dos 01 gãos C'l' I <•hn:lt's, q11(' con- que esta' am à trashordar. . 
sNvam, l'Olllo se fossem dl' <«'ra rndun•c ida - Aqui Psi ou! gril<>u 11111a YOZ que sahia 
pl'lo tempo, as loucas in1pn•ssües que as mãPs da gale.ria dos quad ros: . 
t' as amas uos mellcm 11a eabt>ta quando mr- - lh•im·~ disse Bou lraix, !ornando a as
ni1,os, ·t· <'o que Yollain• cxplita admiraHI- ~enlaMt' .. \ gra<:a não <' má; mas de qtwm 
lll\'111<' n'um soberbo li' ro. qm• IP aconselho é a l,•mbran<:a·? 
qu(' leia~, quando li,cies 'agar. Prnsar dt• Lanc1•i os olhos para traz de m.im . llasea-
oulro lllOdo ('abaixar-se ao 11iH•I d'tssr pp- ra . pallido eomo um cacla,'cr. linha-st• agar- · 
bre diaho. que ha um qua1 lo tlt• hora qm• iado ás tOi-las da minha cadeira. 
t•sl.1 a rc.;1.iungar o be11edicit1· t'lll dma da · - De q1u•m h;n ia de ser, re;;pontli cu, 
<'l'ia. antr.; de se arriscar a pOr- lhe o dente . senão cio 111ariolla do boleeiro, que o Yinho 

~<'l'fO insist iu; Boulraix dl'l"Pndru o lrrre- de Pulamos pôz de bom humor? 
no palmo a palmo, <'nlrinehciran<lo-s(', como - .\qui estou! aq ui estou! replicou a YOZ. 

senqm•. nos seus argumentos irrcsisli ,eis - Saudc e· alegria aos hospede~ do caslello de 
prejui:.o, ~·uperstifâO e fa11atis1110 .- ":'\.trnca o Ghism!Jndo ! · 
li11ha 'islo tão tenaz<' desdenhoso n'um com- - E voz de mul her, e ele mulher jo,·en. 
hale melhaph~ sico; ma~ a c-01n ('r!:a não se sus- disse Sl•rg), lernntando-se com nobre e gra
tentou por muilo tempo na altura d'aq uellas ciosa lranquillidad<'. 
su bl i 111e.; r<'giÕ<'s da i n Lell igeneia, porque o 1Contrnúa) 



60 REVISTA ESTRANGEIRA. 

~a terra gretada e mia 
Pésa um céu abrazador; 
Aridos montes d'areia, 
Tisnados pelo calor: 
Tudo immovel, mudo, absorto, 
Tudo fulminado e morto 
N'esse valle de terror: 
O mesmo vento se cala: 
Só o silencio aqui falia 
Das vinganças do Senhor ! 
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Ao longe, o sulco azulado 
Do poelico Jordão, 

• Que vem trazer ao Mar-morto 
As lagri mas de Sião: 
E sobre o céus, que scinlillam. 
Oa Arabia as erras desfilam. 
Até que perder-se vão 
Co'os pardos morros d'areia 
Das montanhas da Judéa, 

· Vigias ela solidão. 

No ccnro immovcl s'eslcnde, 
Como liquido metal. 
Do Mar-morio a face immensa 
Adormecida no vai. 
Mar-morto ! - Lagôa impura ! 
i"UdO ab) smo, Cm que murmuram 
Uma agon ia immortal ! 

· Mar de funcbres lembranças. 
De su piros, de vinganças, 
De Sodoma a sensual ! 

~o mudo espelho das aguas 
As margens pintar-se vem, 
Co'a face nOa e queimada 
Oas serranias d'além; 
Com a lcrri vel paizagem, 
Que dos raios a passagem 
Na fronte marcada tem; 
Com a image111 devastada 
D'essa terra fulminada, 
Que tanto pranto contém. 

E que silencio profundo 
N'esse especlaculo sem par! 
Que terror povôa ainda 
A superficie do mar! 
Nem uma vaga murmura 
N'essa vasta sepultura 
De mysterio e de pezar, 
Aonde as aguas serenas 
Vem, de quando em quando apenas, 
Nas margens rumorejar. 

Não tem a terra uma planta 
Em que gema a viração, 
Um fio d'agua corrente, . 
Uma llorinha em botão! 

_O céu, vaporoso e ardente, 
Não tem uma ave innocente. 
Que povôe a solidão; 
Alguma aguia pesada, 
Que bate o vôo cançada 

·Para as montanbas d'llcbrãol 

Comtudo, aq ui foi Sodoma, 
Além Gomorra ex istiu; 
Entre os encantos e as galas 
Todo um povo aqui dormiu ; 
ITavia. fontes, frescura, 
E fôfa .branda verdura 
Essas encostas vestiu : 
Agora , luclo sómente, 
Porque a mão do Omnipotente 
De sobre a terra as baniu ! 

Oh! Deus, que justiça a tua ! 
Que assustadora lição.! 
Um povo todo ~smagado , 
Geração por geração ! 
Que pranto, que dó profundo, 
O'aquellas aguas no fundo 
Ainda bradando· estão l 
Como se lê n'estc espaço, 
A passagem do teu braço, 
Teu grilo de maldição! 

Agora o sol fulgurante 
Surge n'um céu de rubim, 
Em que lentamente passam 
Vapores cõr de marfim; 
Como que debil e exangue, 
O seu raio cõr de sangue 
Tinge as nuvens de carmim, 
E os pincaros incendeja 
Das alturas da J udéa, 
E das terras de Siddin. 
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)las quando a YOZ da tormenta 
Começa ao longe a brami r, 
E um denso manto sombrio 
Vem de luclo o céu ''estir; 
Quando a louca tmnpes~ade, 
Nos échos da soledade, 
Vem desgrenhada rugir; 
E que as rajadas de vento, 
Chorando no firmamento, 
A terra vem sacudir. 

Então o valle.clesperta 
Do seu som no i:.crular: 
Do lago os fundos abysmos 
Se. rasgam de par crn par; 
Densos turbilhões de urda. 
Oue a luz do raio incendeia. 
Giram rapidos no ar, 
E correm sobre o deserto, 
Entre o funebre concerto 
Dos furacões e do mar. 

Yagas · Lurns, espumantes. 
Fervendo em .alto cachão, 
Fogem balidas dos ventos 
E, de baldão ('m balclão, 
Yão rebentar furiosas 
~as praias hetnmino~a:; 
Do lago de maldirão, 
Cuspindo nas fH'ned ias 
As espumas ah adias, 
Rasg~das pelo tufão. 

l\'o poente, côr de sangue, 
· Bruxelf\a o temporal, 

Aonde as azas de fogo 
Sacode o genio do mal r 
Ronca o trovão nas montanhas; 
E, das tremulas enLranhas 
Do mar, do seio do vai, 
lllusão, delirio, ou sonho, 
Sabe com um grito medonho, 
Um gem ido sepulcral. 

Como que as torp<'s dda<l«'s, 
. Que as vagas em si contr>m, 

Estremecrm nos abysmof>. 
E s'e lamentam alé1n; . · 
Essas irmãs desbonestus, 
Que adormeceram nas f1•sta ... 
Aos p.(•s de Jernsalem; 
E um anjo, co'a pon!~ d'aza. 
Foi <lespertal -as em braza, 
~'utn céu cm braza tan1b<'m '. 

Abrahüo debalde implora, 
Não pódc o Senhor mo' PI'; 
Nem dez juslos, que huseára, 
Nt>m só dez, poude escolher! 
E Socloma, adormecida, 
Profana, lorpe, csqueeitla. 
7'o seu nefando prazer, 
Foi ainda, ebria e dera~~~. 
Bradar por sua desgrara, 
E proprio Loth otrender ! 

.\ssim, a terra despida 
1 nspira tristeza e dó; 
O mar espelhento e nnulo. 
º 0 nsalivo, Lriste e só! 
C:omo que a sombra i1nb.iH•I 
Das irás do Deus terrível 
D'lsrael e de Jacob, 
Inda nos ares lrovejâ, 
Em quanto ao longo bafeja 
Os vallcs de· Jericó! 

-~-

1 nela um myslerio i nsonclanl 
Ha n'esse mar sem egual, 
Que desdobra amargas aguas 
Por su~s margens de sal ; 
E .as condemnadas cidades, 
Nas verdes profuudidades 
Dos abysmos de crystal, 
Surgem,' ás vezes, sombrias, 
Petrificadàs mumias, 
De um corpo monumental. 
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ALé os mesmos "apores 
Do lago ela perdição 
Fl'Lidos levam ao longe 
A febre, a desolarão! 
E os fructos, qne · apparcc<'m, 
Que isolados csmorecrm 
No meio da solidão:, 
Só Lem , no seio abrazado. 
t:m pó, sublil e tisnado, 
J>c denrgrido ca r\'ãO ! 

O coração, arquejando, 
Treme de as ombro e pavor, 

.Anle es a Lena deserta, 
Tisnada pelo calor; 
Tudo immovel, mudo, absorto, 
Tudo fulminado e morto 
N'esse valle de terror! 
Tudo tornado d'espanlo 
Pelo sôpro sacro-santo 
Da colera do Senhor ! 

l.LIZ COR RÊA CAI.DEIRA. 

(C 'onllnunclo d e png. t7 do 1 o 11.•) 

Ir . assillJ como os · cumes das conlinenlacs, os 
maiores ab~ smos auhmarinos são clestiluidos 

º" n •i.;l'ftu>>< 110 O t"•·1ua.. de vcgeta~ão. A natureza fez inaccessiveis os 
cumes das cordilhriras aos sêres. :ViYos para 

n:ar ll m, c·omo os conli- n'elles estaheleerr numerosos reservatorios, 
nrntrs, prados magni1icos, onde se condensam os vapores, que se con
l' hosqtu•s rxlt•nso.;; as cn- verlrm primeiro cm ne' e, depois em gêlos, 
c·oslas das suas montanhas, para cairrm por fim em 1 a pi das torrentt•s. e 
l' d<'<:liH'S do:; rnlle~, pro- formarem os rios e as ribeiras. 
duzt•rn 1111 a l!ntnde 'arie- :\'o ponto, onde acaba a vida , principiam 
dadt> 1!1• plantas, <'ada uma operações d'ouL1a ordem, que mostram que 
das qmws <•xig(' um clima llOI' toda a parte a natureza e~lá sempre rm 
pai ticular. Os ditrercnles aclivicladl'. Long<• ele se considerarem os p1 o
' egt'la<'s proeu1 am ali uma fundos ab) smos do mar como Lrisles solidões. 
zona, lalitudr , silua~iio, e onde 11ada se n1ove, dcYemos vêr n'clles \as
nalu1 ('ZU dt• lt'IT<' llO espe· las caldeiras, nas (jUaCS Se YâO reunir OS eJe
C'iaC'~, e isto t'n1 condi<_'õcs menl(IS rnctallicos tirados dos conti1wntes, (' 
ill\ er~s d'a111H'llas que se dissoh idos Jl<'las aguas. Alii se depositam, S('m 
apre.;<•nt:un na superlitie duvida. na rpoeha actual. e por ordem do 
do gloho . . \ medida que ~eu peso especifico, bancos de mineraes, que 
subimos ao (·ume das ser- no, as commoçõcs das aguas hão de arrojará 

ras arhâmos a Yegetaçiio mais frouxa e rara, superfitie, para serem explorados, como o são 
aL(' qm· desapparcct• dé todo , .cedendo o lo- boje aqucllcs, que os antigos cataclysmos po
ga r a rlcrnos gêlos: no fuudo do mar obsc1·· zeram ao noRso alcance. No fundo do mar fór
ra ~e o phcn.orneno· contrario. Quanto mais ma-se talvQz um mundo novo, com os fra
Í'>c clrsrc para os 'all~s, menos numerosas gmrntos do antigo. A natureza trabalha sem 
são as plantas, e como a sonda nunca trouxe descanço para reunir alli as riquezas que o 
fragnwntos d'cllas da profundidade de 3:000 bomem hoje arranca do solo e dispe.rsa so
melros, póde raz~avclmenll' aflirmar-se que bre a terra ; e a chuva as arrebata, pouco a 
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pouco, com os seus estragos, e as conduz ás madas. os laminaires hygrometricos, que se 
ribeiras que as di:'lsolvem, e levam comsigo assim ilham aos rcplis, e são susceptiveis, po.r 
para o fundo do Oceano. meio ele uma longa maceração em. agua doce, 

.\ssim como os vegelars terrestres não po- de ser reduzido:;; a uma e pecie de gelea tran:;
dem germinar ºdebaixo das nt' \'es eternas, as paren te, que forma um alimen to assucarado 
plantas maritima,; lambem não podem vege- ê muito apreciado pl' los habitantes do Chil i, 
lar nas regiões 111ais fundas . Umas, pn' fcl"in- desde Li ma até' á Cqnceição ; finalmente urna 
do os Jogares tranq uillos, qur nenhu ma cor- grande quantidade d'ulras, alg-umas das quaes 
rente agita, estendem os seus compridos ra-· se comem com o nome de alface do mar. 
mos 110 seio d'uma agua soc(•gada, cuja im- Mas uma das plantas mais notavcis <la bo
mobilidadc, sôpro algum poude nu nca per- tanica submarina, ó certamente o (ucus ,qi
turbar. Oulras, pl'lo contrario, agarram-se gante. Hei d9 mar, assim como o ced ro. o é . 
fortemente aos rochedos que o mar bate com das montanhas, cr~·sce até à SUJ><'r fi <:ie desde 
violencia, e parece que não podem \' Í ,·er senão a profu nclidadc de mais de :mo pés; a sua 
no meio da tormenta. Algumas estabelecem- ramagem colossal fórma verdadeiras ilhas nu
se nas correntes, e seguem as suas ondula- ctuantcs, sobre as quaes vem dormir as pho
ções. Os juncos e out ras, como precisam ar cas e a gaiYôtas, e que são C''ieolhos que os 
e sol, nãos.e afa~ lam mnilo tias praras, e em marinheiros temem. l\o Equador, onde o mar 
quantô as suas raizes, sempre submei-gidas, é rranquillo e o vento raro, se acontece aos 
tiram o sustento do fundo das aguas, as has- navioscaircrn nos labyrin thos intrincadosd'cs
tes e as flôre fo rn1a m na supcrficie viçosas las florestas á ílôr d'agua, é preciso mcllcr 
ilhas, on~e as ave' do mar collocam os seus logo de capa, e esperar ás n 'Zl'S alguns mc
ninhos. E no meio das aguas transparentes zes até que venha urna riraçJo fresca que os 
do Oceano Pacifico, ·e do Mcditcrraneo, que tire d'alli. 
a vegetação submarina desenvoh·c toda a sua Entre as plantas marinhas, que se avisi
riqucza . Coralinas. de uma delicadeza inli- nham.<fa costa, umas serrem de saboroso ali
nila, ornadas das mais brilhantes côres, se mento, outras são applicadas pela sciencia. O 
estcºndem alli cm vastas alcatifas, cujo matiz fucus varccli produz o iodo, substa ncia em
se póde admirar, em tempo de calma, a mais pregada na medicina, e de grande util idade 
de 100 pés de profund idade. Alli crescem, no nas artes, particularmente desde a in venção 
decli ve dos mon tes, a anscrinha, cuja haste, do daguerrotypo. La\'and'o-se as cinzas de al
acanellada, parece um.- cordão de seda; pe- gumsis algas espinhosas, que se criam por to
quenas algas purpurinas, que, quando são nu- da a costa da Europa, ti ra -se a.«;oda. que 
mero. as, communicaru ao mar uma c~r de fórma a base do abão, e cujos in numeraveis 
sangue, e sargaços que formam no Oceano usos são por certo conhecidos pelo leitor. 
Allantico immensos prados. Quando arranca- Emfim, a maior parle cios restos vegctacs, 
das, l~em ·estas plantas a faculdade singular arrojados pelo mar durante as tempestades, 
de boiar nas ondas por muitos annos sem mur- ferti lizando as terras, são para os habitantes da 
charem, e, continuando a crescer, são assim costa uma origem gratuita ele riqueza e vcn
muitas vezes transportadas a mais de duas mil lura. A vegeta\ãO submarina ainda não dcs
leguas do logar onde nasceram. envolveu todas as suas maravilhas ; e as cons-

Nos mares do Equador encon tra-se a ele- lantes observações d'aquelles que se entregam 
ganle familia das noridias, das quaes, algu- a este curioso estudo, conseguirão sem duvi
mas, li nla.s de amarello e vermelho, espalham da grandes descobertas, por isso que é .este 
a grande distancia as capsulas que se abrem, um campo, que a sciencia pri ncipia a explorar. 
abandonando ás ondas as suas sementes no- (f.onlinlia. ). . 

Que.m sabe bem tolerar as affiicçõejl, pa- 1 Quem nã-0 procura ser util para alguma 
rece que mette medo ás desgraças. cousa . nunca e poderá d~stinguir. 
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